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UM VOTO TEM DE· SER UMA. CERTEZA

NOTA da redaccao

C IlEGOU finalmente a nos­

,sa. hora, A hora decisiva
da nossa escolha. Somos um

povo inteiro que, depois de
ser desprezado durante tan­
tos anos, vai ter o direito de
opção. Um direito que é nos­

so, Do povo.
Porque o tempo que vive­

mos é o mais crucial para o '

futuro de Portugal. Porque
do nosso voto depende o des­
tino de uma Na�o que quere­
mos livre e. emancipada em

todas as suas formas de de­
senvolvimento. Porque «nõs
somos o povo» e o povo é a

vida e o sangue de Portugal.
É preciso ter muito cuidado,
quê os abutres hão-de persis­
tir e as suas garras estarão
sempre afiadas, prontas a' se
cravarem em presas .fâceís,
Sejamos realistas. A políti­

ca é um estranho jogo «onde
nem os políticos se enten­
dem». Um jogo que a princí­
pio é de promessas mas que
depois se empenha em ínte­
resses divergentes do lema
comum. Há muito quem dese-

je o .traæpolím, ID o povo é -
será sempre - a ponte para
lá chegar. Após a sua con­

quísta, destrói-se a ponte. E

UM vasto programa de dinami­

zação cultural está a ser le­
vado a cabo pelas Forças Arma­

das nas grandes cidades e na pro­
víncia. Com a colaboração de Or­
questras e de Companhias de

Teatro, desenvolve-se a possíbí­
lidade de acesso das camadas po­

pulares a espectáculos musicais e

declamados. Intensifica-se o gos­
to do público e acaba-se com a

chamada élite artística. Todos po­
dem aprender a ver e a ouvir, e a

cultura vai assim pouco a pouco
penetrando em 'sectores onde an­

tes não tinha entrada ou de que
estava ausente.
As oportunidades surgem agora

para todos em ígualdade de cir­
cunstâncias, embora outros pro­
blemas tenham de ser resolvidos,
como seja o da consciencialização
de cada um perante a sociedade.
O processo cultural tem de fazer-

__ TEATRO tETHES FARO
S ÃBA DO 30 NOV. 21,45 H.

BILHETES À vENDA: 20.00
a, partir de quarta-feira

I DAS II IS lUI

TEMAS E�Jl DEBATE
A GRANDE LIÇÃO DO TEATRO

I IÉ velho uso do JORNAL DO ALGARVE' acompanhar de ;:¡
I perto a actividade dos mais válidos (e não só) agrupamentos I

I
artísticos dda Provínci�, oferetc,enuldo-Ihes junto d� Pd�blil'cO atento i'.1i'.e interessa o um apoIo e es un o que possa aJu a- os a ven-

cer as horas más, as dificuldades e as incompreensões que sem- :=­
pre surgem. Não se afigura porém normal, talvez 'por falta de ji
ensejo, que algum desses agrupamentos venha a retribuir .na �

iíJ! mesma moeda as atenções do órgão provinoial no que se prende i
I à constante procura da valorização cultural das gentes algarvias. �

I
É por isso que agora nos apraz registar - e agradecer - a "

lembrança do Grupo de Teatro Lethes, de Faro, ao inserir no �

prospecto que fez distribuir a quando da recente exibição na- ;I quela cidade da peça «O Terror e a Miséria no III Reich», de �I Bertolt Brecht, o Tema em Debate em ·que há semanas, com o I

I
título «A grande lição do Teatro», o nosso colaborador dr, Ma- ii!!
teus Boaventura referia a projecção universal. da obra de I

""
Brecht e o seu impacto no especial momento político que vive- ii!!

I mos. ii!!

iíJ! 'Reproduzindo o prospecto, votos fazemos por qne prossiga I
�I com pleno êxito o I Festival de Teatro Livre do Algarve, em ii!!

iíJ! que o Grupo de Teatro Lethes se vem empenhando e «O Terror I
I e a Miséria no ID Reich» se inseriu. ' ::;
l-",.",.",." .." ...",.",.",.",,.,,,,.,,.....,,.,,,.,,;.....,,_,,

é isso que não pode acontecer.
Escolher, sim, mas sabermos
o porquê da nossa escolha.

E agora a altura de cada por-

OULTURA AO
ALCANCE DE TODOS

-se gradualmente com a menta­
lização de cada um e o acompa­
nhamento a par e passo de toda
a evolução. Não é possível passar
dos serões da FNAT e da banda
filarmónica para' os espirituais
negros e os grandes conjuntos
sinfónicos sem uma preparação.
Daí, a ingrata tarefa do .MFA

nesta sua campanha de dinami­
zação, devendo encontrar no ca­

minho muitas incompreensões e

interrogações. É de chamar a

atenção, porém, para a necessi­
dade de começar esta tarefa nas

escolas primárias, onde, quer a

música quer o teatro podem ter
fundamentaís funções educativas,
mantendo depois uma continui­
dade no ensino médio.
Há que rever as actividades da

Fundação Gulbenkian e dos tea­
tros de ensaio mantendo espectá­
culos por obrlgação, se não nos
meios rurais, mas pelo menos nos

centros populaeíonaís importan­
tes.
Uma acção que deverá ser acor­

dada com as Forças Armadas se­

gundo métodos pedagógicos de
divulgação, conforme as camadas
a que se dirige.
Hoje, o nosso País atravessa

uma fase de renovação em todos
os sectores. É natural que este
da cultura popular. seja um dos
mais importantes, tanto mais que
ele era também uma das tais
obras de fechada que o Estado
Novo atirava para a frente do seu
programa político.

por Luis Alberto Guerreiro

tuguês, individ.u,almente e em

função de todos, ir começando a

ter uma preferência. Porque a

deve ter. Mas, paralelamente, tem
de existir uma justificação para
tal preferência. Para que tal
aconteça, cabe aos partidos po­
líticos a divulgação dos seus pro­
gramas, dos seus ideais e 'linhas
de actuação. Dlr-me-ão que, para
isso, são feitos os comícios. Mas
a verdade é que os comícios estão
longe de alcançar os objectivos a

que se destinam. Primeiro, por­
que há muita gente que, mercê
de uma mentalízação enraizada
em antigos preconceitos, não per­
de tempo assistindo a comícios.
Depois, porque os ditos comícios
derivam muitas vezes para pe-

(Oonclui na 3.· página)

AGÇÃO VIGOROSA

CONTRA OS

ESPECULADORES

13 DE Dezembro marca outra
daita Wtpor:ta'nte no prooeeso

da construção. da. nossa; demacra­
cia� com a prisão de a�gu'1'1J8 magnœ­
.teS! e eepeculaâoree. Names como
OSI de Jorçe de Bmo e de Sœrmen­
Ito Rodrigues entre um gru'[JQ per­
ienceeüe ao Banco In,tercontinentaI
Por,t,uguês, à Torralita el àa: CrMito
Predial, detidos !por ordem do M0-

mme'nto da8 Forças Anmaidas oe en­

volvidos em operações ccmsrUle:radœs

(Conclui na 1.· págma)

ASPECTOS
DE S. BRÁS DB ALPORTEL-74

,\ ,

'

Q'UEM percorrer S, Brás de AI­
porlel coon intenção de criti­

car construtivamente, re\Tolta�se
com tanta inop,erâncta, sendo legí­
timo perguntar: o que' se. fez de
interesse pú!blico desde a sua pro­
moção a ,concelho? Um mercado!
Mas 'ess� facto só aconteceu 'por­
que o fruto maduro já ia apodre-

,,.,,....,,...,',.",.",.,,...,,..�

Realiza-se na sexta-feira
a festa dosJogos Florais
do II Centenário de Vila
Real de Santo António,
que lerá abrilhantada

pela Orquestra Ligeira
da Emissoral Nacional

ESTAVA marcada para 28 deste
mês a realização dos Jogos

'Flor!IJis Comemorativos. do II Cen­
tenário da Fundação de Vila Reaol
de !Santo António, Todavia, e por
não ,se encontrar livr,e na;quela data
a Orquestra Ligeira da Emissora
Nacional, com a qual se contava

para abrilhantar os Jogos, foram
estes antecipados de um dia, efec­
tuandQ�se portanto a 27 do corren­

te, no Cine�oz,
A Orquestra ligeira actuará com

o seu el8lllco de !Variedades e :sob'a
I':e'gênci-a dos maestros Tavares
Belo e José Mesquita,
Os Jogos Floralis decorrerão nos

intervalos da aàuação da orques­
tra, sendo o júri formado pela c;W,'
iMaria Bárbara e drs, José Cam­
pos Coroa e !Fernando Furtado.
Foram (recebidas numerosas pro­
duçõ,es, de poetas algarvios e de
outros pontos do Pais, estando os

prémios expostos na ourives-aria
Cruz, na Rua Teófilo Braga, em

Vila Real de Santo António.

EM 'QUARTEIRA�:
UMA RAMPA-VARADOURO
QUE NÃO SE JUSTIFICA

por F. Clara Neves

cendo, O infame barracão onde se
vendia verduras .e pescado, era
uma indecenUssi'rna estrumeira que
justificava certa ansiedade no as­

pecto sanitário,
O mercado gJosou-se, como se

glosava qualquer· !fútil melhora-

(Concl'" _ .... página)

E NQUANTO se fizerem projectos
'SÓ IlllOS g8lbin.etles,. sem uma;

obseawação 8JtenIta i8JO lOCIall e sem
'UŒl1!8i ausOualtaçã,o ¡>(JIpwl&', hwemos
de IOOllItinnIiaJr ass.l!stlJIJrlo ao œban>­
jamento inútil de ,graJlldes som!l/Sl
e ao aparecimento de obras des'ac­

tuailWaJd:aa, qUJe Diem seq'llielr srutis­
fwern œ menos eJd,geniles, 'A t&ill1a
terá, quaJll.lto aJIlIIles. qUie se aJSiSIOOiaJr
à piI'átilca, poI'que do seu dJWÓl'Iclb

ndnJgTu� 1IiuJorIà.
'l1riez;e mJJlhlaJres de 00I1II:l0>s, �l'O­

ximadiaJrnente, vão ser' g\!lIst'oS em

Quarteíra, para defesa da praia e

«,A Voz de Loulé»
COMPLETOU 22 anos de vida, o

nosso prezado colega 4)A Voz
de Loulé», de que é proficiente di­
rector o 'ar. José Maria da Piedade
Barros. iFelfcitamo-lo pela efemé­

ride, bem ,como aos ,seus colabo­
radores.

f'...",.",.",.",.',.."·" ..." ..,,..,',.",.',..",.".....'1
i'.. . �

� TENlAS ENl DEBATE I
" .

i UMA FUNÇAO DA IMPRENSA;
i Fortes motivos de agressão ideológica têm levado a Comis- iI são Ad Hoc para a Imprensa, Rádio e Televisão a multar e a ji!!

I suspender alguns jornais da província. 'Embora não concorde- !� mos com a existência dessa comissão, lamentamos que a Im- ii!!

I prensa reglonalísta.não aprovei te a Iiberdade de Imprensa para "
� fornecer uma informação isenta aos leitores, formativa mas ::;
I não deformativa. I

ii!!1 � essa � nossa int�n9ão, qua.
n do afloramo� o� probl�mas qu� ::;'

hoje se poem nos varios sectores da panorannea nacional. Ha I
� um campo de tal maneira vasto a explorar - campo esse que I
• o meio-século de domínio fascista 'tentou obliterar - que não I
ÍI'! será dífíeíl encontrar temas, sem interferir no programa das ji!

i Forças Armadas on atingir ideologicamente os partidos da ii!!1
ji! coligação. ii!!
ii' Nitidamente, há muito que fazer por esse País fora, na �

! reeonstrução do Portugal Novo' que todos queremos e ambí- I... Clonamos. ii!!

! E não basta querer. Também devemos colaborar com .a nos- I
¡,t sa quota-parte e a função dos meios de informação é funda- �
I mental em todo este processo. A nossa actividade não se pode I
= cingir a um mero papel de assistência, de cruzar os braços e �
III! esperar. Mas também não devemos alimentar apenas o aspee- iii

I to negativo do processo político em curso, cedendo a todas as =
I diV!sões pa�tid�!as que provocam a confusão e só servem os II meIOS reaccionarros, ji!

I Temos de nos interessar em servir o Movimento das Forças :=

jI!¡ Armadas, colaborando na politização da população portuguesa, =
Há uma Democracia a 'construir, que só se poderá erguer em iiII!!

ii!! bases' seguras pelos caminhos da livre escolha nacional. I
I.. Saber escolher, será, pois, a nossa primeira grande função i
ji! de cidadãos livres. E para isso temos de aprender a fazê-lo. ..

� 'Por isso, os jornais poderão dar uma grande ajuda abrindo ::;
, horizontes, apresentando problema�, com objectivos forJ?lati- I
:; vos e construtivos e numa perspectIva amplamente coleetíva e I
, social. - M. B. J
i'. ji!
t�,,.,,..,....,',."-"-, ,, , ,-,,...,'-,,....,',.,,..,',.,

EM. VIL! RE!L DE S4NTO 4NTÓNIO
r

EHOJE DESCERRADO UMBUSTO

Al '�fIA Anl�HI� Al(IX� NO âmQtto d8i& eeíeora-
ções do segu� een­

,twá'!ÚQ da sua funJd'a.ção,
Vtla. ,Rea:l die S8lllIto AIIlIt(mdio
pI1e1st:a hQje mereotdJa

.

()()Œl�

S81gra:ção aJO' que foi 'Um oos
seus mails di�leC'ÚOis i¡'lhJos, o

poeta p o ,p u a at [' Alntón!o
,Aleixo, ÕJesCleI'!'aJlldO'..¡lihe UI!ll

obustJo .. na :,zOlla mats cetnJtraJl
dos ja:r.c¡ijns d.a Av�da. da
.Rtep(rbM:.ca. ',. �!!

.,��,/Æ:�'li'fómienÍà:g�. oom im­

b"êtt6� â¡� :.16 , horà:s ipIl1bmette':;'1 ;}leV\ætit;.se 'de ,btiiho a ela
! àssd;stmd:o além d8J� aUJto-

_

mades e da poiplÜ[ação,
membros da família do poe­
ta le ()¡S. 'SIeus gmam¡des arrm­
gos 'e auxiUare's na preser­
vação da sua ()Ibm, JO a.rtis­
ta AnltónLo '. dos S a'Íll t o s
(Tos's'an), também natural

de VNa Rea:l de ,Santo AalI_

tQin:io ,e O' d['. J'08Jq'llllm Ma..

galhães, reitor do Liceu de

FaII'IO.

por Manuel Faria

A noite, no Cine-Foz, o

GruipQ de Teatro .AJ!1tÕŒliio

Melixo,. do Glória Futelbol

Olube, �eI9wtaJrã dod!S -aUJtos do

proeta, o «Auto do Ti Jaquim� e o

«AruIto da Vida e da MOII'te», COIn

etlJcenação de' AuréllJio Madei'l'a.

Os bIJhetes para este espectáculo
são grátis e encontram-lSle à dispo­
sição do público na Secretaria dos

Paços do Concelho de Vila Real de
Santo· António.

r � �"'lWI-"¡"".'W""�

I €I aaúàe
I .I. ••

� CiII ti maIor rlque.a
I
ii!!. EM DIA COM A SAÚDE
I
••

I
�I no início, até ahIItes de ille

I
I
ii!!.
�

tcil aconteça, a pe88tOa deve

• ir a exame médico de sets
il!!

I em sma meses.

I
I
I
I

..

na construção de uma rampa-lV'ara­
douro. oNo caso dã dei'esa da praia,
três espigões em pedr,egulho solto,
espaçatlJOis pOll' 'U1!Ila dlistfmclia, die .

300· meIbros lelThtI1e c:ada um dOiS es'"

tPtiJg'ÕelS , LSIeII'â Idle IClOIIlISiIdIElvalri obr;t
útil, dido que protege toda a «'bai­
xa> q�iSe, segura. as a,II"edias
e aJlHnlen;ta JO ;seu voILume, damdo

oligero a uma praJi;a iIIlI8Hs eootenM.·
NI() renltanto, será de ter em CiOlllta

q'Ule, IllIlIIm futuro rell!lJtWarrnlenJt

C1lJ:1lo, tooJa laqoolla fa:rtuæ<a die pe­
dira, desdle a Tooa do aoeLho atê ao

m€tt'lC8ldo, a '!adeaT a IDargilImJ. per:­
derã a SUJa iUJtlã1dade Tlettramdo laO

mesmo tempo a be1Jeza da ip'I'aJiIa e
� 'lim obS1:áJcltlo paJra
quanltl:JlS até da pretendam descer.

oNo que se ,ref'e're à rampa�vara-
dioUl'o jpaJra aoostagiem dos ibaJrtcO's
de !J?eiSc:a, di� ()IS pescadiores oe é

de 1<ll"eIl', qUe a mesma não tJeniha

quaJ.qu.ea: IUtiIlJidadJe.. Temos de admd'-

(ConclWl na. 4.- página)

Graças aos recursos d6

que dispõe, o médico pcxre
surpreender muitas doençlll8>

manilfe.srtar o menor sinto,­

ma. Entretamo, para que

Não espere adoecer pa­
ra tratar-se. Procure o

médico duas vezes por
ano, pelo menos.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGENDANATAL E ANO NOVO MAIS ALEGRE!

CRÓNICA
DE FARO

por J O A O L E A L

Um munde de televisores, rádios, gira discos, má­

quinas de Iavar roupa e louça, discos, candeeiros, à sua

disposição!

As'melhores marcas aos mais aliciantes preços!

Assistência técnica garantida - todo um completo
apoio aos nossos clientes!

o mercado abastecedor

\

Técnico de contas

luurilo DB D. fi. [. I.
Executa træbalhos de mon­

tagem, planificação e actuali­

zação de escritas.

Resposta ao n.O 18 410

Hoje em Lagos decorrerá
uma grande reuñilo
de pescadores
ReaLiza-se hDje às 16 horas, no.

Cine Teatro Império., em LagDs,
uma assembleia geral para, entre
{)utrDS trabalhos, iSe prDceder à elei­
ção da CDn'Íi<SSãO pró-'5indicato dDS

p.e'scadores. .
,

Estarão.· presentes, o. ministro do..
Trabalho, capitão. Costa Martins·;
o. secretário. de Estado. do. Traba­

lho, dr. Carlos Carvalhas; secretá­
rio do MinIstério do Trabalh{), Da­
niel Cabrita; ·secretári;o de Estado.
do. IDmprego., eng. BaLseiro Fraga-

.

ta; secretário. de Estado.· das Pes­
cas, dr. Mário. Ruivo., secretário.
de Estação da Co.mercialização. das
Pescas, dr. Andrade e ISantos; o.

preSIdente e to.da a co.missão admi­
nistrativa da J. C. C. ·oos Pescado.­
res; um respDnsável da Intersindi­
cal, D .gQvernado.r civil do. lDistri­
to, o presidente da Co.missão. Admi­
nistrativa da Câmara Municipal de
Lagos, representantes dBiSI Ca;sa;s
dos iPescado.res de !Peniche, Setú­
bal, ISines, Sesimbra" ¡etc.

VI:NDI: -SI:
Duas.moradas de casas com

diversas divisões e armazéns

anexos, na Rua de S. Gonçalo
de 'Lagos, em Oastro Marim
- Telefone 2325 em Monte
Gordo.

QUEM,
manhã cedo, transita rpela zona do mercado muni­

cipal, conhece toda a multiplicidade dos problemas de
trânsito que ali se deparam. Zona nev:rálgica da cidade,

canaliza por um lado, todo um vasto sector de interesses
- praçàs, estabelecimentos, ofioinas - e por outro é via

obrigatória de rucesso entre um sector de forte incidência ha­
bitacional (São Luís, Penha,

"_"-'''''_'Il''''''.''.''''''''''.'''
Horta do Rodolfo, etc.) e a

zoo.a baixa da urbe.
A estas duas fQ�tes cQrrente's'

de trâns�to., de sentidos paralelos,
-se alia outra, de cunho. perpendI­
cular, que é a co.nhecida Estrada
da Circunvalação. (ruas Cândido.

Guerreiro., General Teófilo. da Trin­

dade, A!bQim Â.iscensão, etc.) ou

seja a via obrigatória de Ugaçã:Q
entre Barlavento., 'Sotavento. e Lis­
boa.

:PQ�S é neste ponto. «quente» que
se situa o mercado. abas,tecedQr,
mais exactamente numa estreita
faixa de estaciQnamentQ no. lado.

PQente do. edificio. do mercado. mu­

nicipal, CQm um periodo de vivên­
cia ent�e 8Js 6 e· as 13 hQras. Uma
situação caótica ali se processa,
CQm indilsciplina total,. causando.
múl'tiplQs pro.blemas que a ninguém
íntereSlsam ..
Urge que {) merca:do abastecedo.r

seja colocado. nDutra zona, que se

deixe a !faixa de rodagem apenas
para o. trânsUo. e que aos interes­
sado.s no. abastecimento. do merca­

do., QU do.S estæbelecimentDs, lSe

dêem co.ndições para o desempenho.
nQrmal da 'sua actividade.

�oaquim Gomes
RESTAURANTa

Vila •••1 de Santo Ant6nlo

Cumprimenta e de8eja a08 8eus cliente8 e amigo8
Fe8tas Felize8 e um Ano Novo repleto de
prosperidade8.

.-

•••E
Agente_ distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

fduardv Nel�vn §vusa
Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - 01hão

,

feos
PàrUdu e ehqadas

E<8ftá a fériœs em ViJa Nova de
Oacela, o sr. Ant6nio A. Pereira
GO.'I'YIA3J8, noos,o, <lJ8'8tÍIIUlII'e nos E�œ­
do,oj Unidos> da América.
=

.

Tra'YlJSlferi'U a sua r88lidência de
Moçambique para Faro, o n0880
oosVnante sr. J08é Maria Carapu­
cinha.
= com sua esposa e filhoo, emco,n­

tra"lSfe na Fuseia onde foi! pœitsar
a teeta natalícia COfIn SelU/Si paiS! e

. 8ogroo, a n08i8iO a&stinante na Ak...

manha ,Sir, Arm4não Pires E,stêooo:.

Casamento

No Re.g�to Civil em Vila Real
de Santo Ant6nÆo, reali'Zou-s,e a ce­

rimónia do cœsame.nto da er» D.
Piedade Maria Rcl.s, MaJteus Tava­
res) filha da SIr." D. Piedade da
Conceição.Reils e do 8'1'. Manuel Au­
gU81to MateW8i, COfln o ST. Saflvœdor
Ribeiro Tavares, fWho da SIr." D.
Isabel MœtOO' Ribeiro Tavar.es e do
M. SaWadœr Mamede TatVaTe,s,. FOi­
ram padri'nhos, a 18(1'." D. Roea Guer­
rwo Felícfu El o .g,r. João Manuel
Lampire:ia SaJ.vadO'1'.
Oe noWC18 fixam 1'e8idênoia na

F�gue4ra da Foz.

ALgumas rubricas que poderá ver

no. 1.0 !Programa da R. T. P.
'

Hoje, às 13,45 h., «Os desastres
de Frank 'Spencer»; 14,20, «O vea­

dinho»; 16,25, «Aventuræs de Black
Beauty»; 19,30, �<iMemórias do. nos­
so. tempo»: 21,50, «Não. vale a pena
morrer por isto» (noite de cine­
ma); 23, Grande prémio. do. 5.° Fes­
tívæl do. Cinema Canadtano.
Amanhã, às 15 h., ,«Este é o nDS­

so filho.» (tarde de cínema) : 18,
«basquetebole : 19,30, «TV Rural»;
20, «O século. dos cirurgiões»; 22,05,
«RÍlSQ fié, .ríso ifilá» (programa de
Raul 'So1nado.).

Segunda-fe.i.ra, 13,45, «A minha

grande aventura»; 21,.15 (antolo­
gía ), «3 chapéus altos».
Terça-d'e'ira, 13,45, «Paulo e Vir­

gínia»; 17,46, «A1egria para a Eu­
ropa»; 19,30, «o bambíno»: 19,55,
«'Especiail Natal»; 21, «Adeus até
ao meu regresso»; 22,15, «O pai
Natal está na prisão»: ·23,25 «Euro­
visão».

Quarta-d'eira, 13, «EurovisãQ) ;
14, «,Especial Natal»; 14,35, «A
missa no. MéxiimQ»; 15 (Euro.vi­
são), «O <Circo de BiHy Smart» ;
16,15, «NatBil 'sempre»; 17,45, «Ali­
ce no. país das maravíêhas»; 19,30,
«JuJ.i:e Andrews»; 21,15 ('Noite de
bailado. ), «Lag'o dos císnes».
quinta-feira" «Os novos Robín­

sons»; 20, «!Há só uma terra»;
21,50, «Musical»; 22,50, «Um dia
na vida de ... ».
Se�ta-!feira, «:Sangue na estra­

da»; 13,45, «O tapete VQadDr»;
21,35 «Os inquérito.s do comissário.
Maigret».

sr.s [). Maria da Conceição Madei­
ra; avó das s,r.n, D. Nélía C. Leal
Cardoso. e D. ·ElL�bete-Matia.s Car­

doso, dos .srs. .Ioaquírn C. Leal e

José Luís Fernando Cardoso, das

meninas Aveldnda F. Cardoso, Ma­
ria de Lourdes !F. Oardoso, Maria
de Lourdes M. Cardoso e ELeQno.ra
da Cruz Marques e dos meninos
Antônio Valentiim F. Cardoso, João.
Mænuel F. Cardoso, João. José M.

Cardoso e Manuel Lázaro. Madeira
da Cruz.
A extínta deixa também 11 bis­

netos,

Francisco Martins Pereira

Em Tavira, de onde era natural,
faleceu o 'sr. FranC�SCD Marbíns

Pereira, de 63 anos, propríetárío e

comerciante, que deixa viúva a sr.'
D. Judite das Dores Faustino. Pe­
reíra, Era pai das sr." dr." Maria
Aurora F'austíno Pereira F'erro, ca­
sada com o sr, Gilberto Gonçalves
Ferro e D. Ivone Pereira da Fon­

seca, casada com o sn Luis Fe:r­
nando. da 'Fonseca; Irmão das Isr."

D. ALice Martins Pereira e D. Jú­
lia Martins Pereira 'e avô das. me­
ninas !Paula Maria !Pereira F'erro
e Ana Luisa Pereira da Fo.nseca
e dQS meninos António Luís Pe­
reira Ferro e Fernando. Jorge Pe­
reira da Fonseca.

Manuel Varela

Em Silves, de onde era natural,
faleceu o sr. Manuel Varela, de 7,5
anos, antigo. índustríal de corttças
casado. com a sr.' D. Ana Ricardo.
V,tcente Varela. Eva pai: do.S srs.

Manuel Vicente Varela, agente do.
Banco. de Portugal em Faro e dr.
José Manuel Varela, econo.mi'.s:ta;
tio do.S srs. J(1)sé, Varela de Oliveira,
assilStente de direcção. do Banco.
NaciQnal IDtramarino.;' Francis·cQ
do.S Santos Vicente Hita, CQmer-

MARQUES & SILY'A, LDA.
LARGODO MERCADO, N.o 28 - TEL. 22761 - FARO

Na escolha dos seus electrodoméstícos- o nosso esta­
.

beleeímento é a sua meta.

TORNE O SEU NATAL E ANO NOVO

MAIS ALEGRE E MAIS FELIZ

Compre mais e melhor em

MARQUES & SILVÂ, LDA.
LARGO DO MERCADO, N.,O 28-TEL. 22761-FARO

TINTALUSA •••

ludo II,nlal

Televisão

FRANCISCO CARMO PESSA­
NHA

farmácias
DE SERVIÇO

,Em ALBUFEIRA, hoje, a, Far­
mácia Píedade.; e até sexta-reíra, a

Farrnâcía Alves de SQUS8J.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça MIra; amanhã, Pereira Ga­

go.; segunda-ifeIra, PQntes Sequer­
ra; terça, BaptIsta; quarta, Olivei­
ra BQmba; quinta, AIexandre e

sexta-feira, Crespo. Santos.
Em LAGOS, a Farmáda Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácfa

Pinheiro; amanhã, !Pinto.; lSiegunda­
-feira, Avenfda; terça, Madeira;
quarta, CQIlifiança; quinta, Pinhel­
ro. e sexta-d"eira" Pinto. ..
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

ProgressO''; amanhã, Olhanense; se­
.gunda-feira, Ferro.; terça, Rocha;
quarta, :Pacheco.; quinta, !Progresso.
e sexta-d'eira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a ,Farmá­

cia -Rosa Nunes; amanhã, Dias;
segunda-feira, Central; terça, Oli­
veira Furtado; quarta, MDderna;
quinta, Carvalho. e sema-d'ei:ra, R@­
sa Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segun­
da-feira, 'So.Uisa; terça, MDntepio;'
quarta, Abo.im; quinta, Central e

sexta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

Necrologia VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTOFrancisco Carmo Pessanha

Em Vila Real de Santo. António.,
de onde 'era natural, fal:eceu o. ar.

Francisco Carmo Pessanha, de 79

anQs, que deixa viúva a sr." D. Eu­
sébia <R�betr{) Alves Branquinho.
Era pai das sr." D: Maria Bernar­
dete Pess:anha, D. iLursa. Alves Pes­
sanha, .D. lsabel. AIlves Pessanha

Marcante, D. Antonieta Pessanha
CQelho e D. ·EHana Pe'ssanha Sal­
gueiro. 'e dDS srs. Francisco. Alves

.

do. Carmo. PesSJiUlha e Rui AiLves do.
Oarmo Pessanha; ·e sogro. das m."'
n. Alda da CDnceição Pessamha e

D. Maria do. Carmo Neves Pessa­
nha e dOs srs. José Branquinho.
Parra, António. Marcante, José de
Almeida CQel!h.D e Jo.sé Manuel
Vieira Salgueiro.
Combatente da Grande Gue�ra

de 1914-18, a urna fDi coberta CDm

a bandeira nacional, constituindo. o
funeral, em ,que se incorporaram
centenas de pessDas, sentida mani­

festação. de pesar.

D. Maria de Assunção Cardoso

Em Vila Real de Santo. António.,
de onde era natural, faleceu a sr. n

D. Maria de Assunção CardDsD, ·de
82 ano.s, viúva de João. Filipe da
Cruz. Era mãe d!lJS IS¡r.

a. D. Adelina
Filipe Card{)so, viúva, D. Leopol­
dina CardDSQ e D. Maria de Lo.ur­
des Cardo.so, casada co.m o sr. Ma­
nuel de So.usa Marques e do.S srs.

Lufs Fiolipe Cardoso, vi'Úvo., JDãQ
Cardo.so, casado. CQm a sr." D. Ma­
,ria da Co.nceIçãQ Mati'BlS e Manuel
CardOISIO da Cruz, casado. com a

ALFREDO DE SOUSA OLIVA

Sua eSPQsa, filhos e netos, na

impossibilidade de o fazer direc­
tamente vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que ma­

nifestaram o seu pesar e acom­
panharam o saudoso extinto à
sua última morada.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

Cinemas JOSÉ LEAL SOCORRO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer directamente vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente a t.odas as pessoas que ma­
nifestaram o seu pesar e acompa­
nharam o saudoso extinto à sua

última morada.
.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hQje, ,«as malucos do. �stádio»;
amanhã, «A mulher de azul»; quar­
ta-fe.ira, «:Se tu não ex�strsses» ;
quinta-feira, «,os heróIs»; ,sexta­
-feira, «Não há fumo Bem fogo».
Em FARO, no CInema Santo.

António., ho.je, «,o magnÍlfíco»; ama­
nhã; «A ca1ilfa,»; terça-d'eira, «ViD­
lência: quinto poder»; quarta-ifeka,
«<Nem visto. nem achadQ»; quinta­
-fe.ka, ,«Núpcias vermelhas»; <sex­

ta..!feira, «Os dez mandamentOlSl».
Em LAGOS, no. Teatro. Cinema

Império, hoje e 'amanhã, em ma­

tinée e <so.iree, �<Z - orgia do po­
der»; qua.rta-ifeira, >em matinée e

soirée, «O delicadinho. no. ,oeste»;
quinta-feira, «!My fair lady» ..

Em LOULE, no. Cine-TeatroLou­
letanD, amanhã, ISiegunda-d'eira e

quarta-feira, «A golpada».
Em PORTIMÃO, no. Cme-Teatro,

hoje, «Vingança no. Ariz'Qna»; ama­
nhã, em matinée e iSOi�ée, «'Simples­
mente ,garQtas»; segunda-ifeira, «O
ninho. das vibQras·»; quarta-feira,
em matinée e 'so.irée (2 ,sessões),
«Os malucos em Espanha»; quinta­
-feira, «CamorraJ»; sexta-feira,. «Um
cérebro p.o.r um bilião».
Em SILVES, no Cine-TeatrDSil­

vense, hoje, «,o á:s vMe ma�>;
amanhã, em matinée e sQlré'e,
«Po.rque mQrre o nosso amo.r?»;
terça-fed:ra, «Os malucos da caser­

na»; quarta-d'eira, em matinée, «.se
a minha cama v08JSlSe» e em sDirée,
<<Camelot»; quinta...feira, «Um amor

simples».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Fo.z, hQje, «0
a:bomináv:el dr. Phibes» ; amanhã,
«A nDiva do. pirata»; quarta-feira,
«'Dr. JtvagQ»; quinta-¡feira, «Amo­
res proibidos».

QUANDO FOR A FARO .

SE RESIDE :mM FARO .

VILA 'REAL DE STO. ANTóNIO
I

AGRADECIMENTO

Sua esposa, filhos e netos, na

impossibilidade de o fazer ,direc­
tamente vêm por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que manifestaram o

seu pesar e acompanharam o sau­

doso extinto à sua última morada.

Manull Rodrigues
ODONTOLOGISTA

(prótese Dentária)
Comunica que atende to­

dos os beneficiários das
Caixas de Previdência, a&
sim como o público em

geral.
Rua Conseiheiro Frederioo
Ramirez, 66 - Telef. ·220
VHaReal de Santo António

GIõES � ALCOUTIM

AGRA.DECIMENTO
MARIA CATA'RINA ALVES

Na impossibilidade de agrade­
cer pessoalment,e às inúmeras
pessoas que tiveram a bondade
de exprimir o seu pesar pelo fa­
lecimento de Maria Catarina Al­
ves, sua família vem 'por este
m('io testemunhar a todos o seu

profundo agradecimento.

HOSPIDDE-S'E OU

FRJEQUEINTE O BAR DODemonstre O seu ea­

rinho com prendas cCA·

RA�>.

O
CARAVHA O

HOTll SANTA MARIA
Ambiente acolhedor - Agradável fundo musical

RUA DIE PORTUGAL, 17 - FARO - TIDLEF. 24064

No centro de Faro ---- iNo coração do Alg8irveVila Real de sto. António

cíante: dr. João. Vfcente dos Ban­
tQS Rita, director do Banco. Nacto­
naI Ultramarine e JQaquim Brás
Rita Jüníor, funcíonârto público. em
Moçambique.
Também faléceram:

Em 'F'RA<NÇA - o sr. António.
Martínho, de 43· anos, natural de
Castro. iMaIli:m.
No. 'SEtIXAL - a ISr.n D. Maria

Teresa Ma.tQSQ Mendonça, de 92
anos, viÚlva, natural de Almansil,
mãe das Isr. as D: Alice, D. Ilda e

D. Idalina Matoso 'Mendonça.
Na A!MAIDORA - o -st: Lilli

Amâncio, de 69 anos, natural de
.FarD, casado CQm a sr.s ID. Maria
Dionisia ·Correia Amâncio.

Em LISBOA - o sr. José da
Silva Ramos, de 90 anos, víüvo,
empregado. comercial, aposentado,
natural de Olhão.

- a ,sr." !D. F'lorêncía Maria GQ­

mes, de 72 anos, nætural de AlCQU­
tim, mãe dBis sr. as ID .. Alíce iMaria,
D. Conceição, D. Encarnação. e D.
Elvira Gomes e do sr. José Gomes'.
- a sr.s D. Constança de Aseen­

são !Furtado., de 71 anos, naturaâ
de Lagos, casada com o sr. Antó­
nio. José F'urtado, mãe da sr.s D.
Maria Oeleste de Ascensão Fueta­
do. Marreiros.
- a ·sr." D. Vfrgínia dos Re�S!,

de 75 anos, casada, natural de PQr­
timão.
- o sr. Ventura Coelho, de 72

anos, víüvo, natural de F'aro, pal'
q,as sr.·' ID. Mariana do. Nascimen­
to. Coelho. e !D. Maria Ventura Co.e­
lho. e dos srs. Ventura Coelho, JDsé
Mendes Alexandrino Coe'llio. e Iná­
cio. das Dores Mwscarenhas.

- o. sr. JDsé Barão. 'Dd'QnisiD, de
36 'anos, natural de Giões, casado
com a sr.n ID. iMaria de Lurdes da
Silva 'Simões Barão., e pai das me­

ninas Cristina e Ana Duloe Simões
Barão. Dio.nÍlSiiQ.

- a tS!I'." ID. Maria Guerreiro. Ale­
luia Bandurra" de 63 anDS, viúva,
natural de !Pa;derne, mãe do., ·sr.

FlernandQ Antón,io Guerreiro. Ban­
dUNa .

ÀIS !famíliæs enlutadas apresenta
o. Jo.rtnal do Algarve, sentido.s pê­
sames.

lolas
ne 12 a 18 de 'Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Flor do Sul.
IIlifante
Liberta
Vivinha
Prateada.
Alecrim
Les.te
No.rte .

Pérola do Guadiana .

Agadão

85500$00
69250$00
51850$00
35 700$00
29730$00
11100$00
8190$00
4690$00
4260$00
2640$00

Total 302910$00

De 11 a 18 de Dezembro

O L H Ã O
TRAINEIRAS .'

Péro.la Algarvia
:tlha de So.nho. .

'Estrela do. Sul .

Princesa do Sul
Brisa
Nova Clari'nha .

AmazQna
Maria RQsa.
Cos,ta Azul .

No.Va Esperança
Diamante
CoLmeal
N. Sr.' da Piedade
Farml
GarQtinhQ
Arda
Maria Benedito
Arrlfana .

Vandfnha
Lena
'Po.nta do .Lado.r
Vivlnha

156110$00
1'26250$00
116690$00
115870$00
115500$00
l08380$00
82600$00
77995$00
66830$00
64550$00
48100$00
46980$00
44443$00
44070$00
42180$00
22800$00
15480$00
11200$00
8460$00
7455$00
1370$00
190$00

To.tal 1323503$00

Ue 11 a 17 de Uezembro

QUARTEIRA
Alltes di:versa:s. .

TRAINEIRA:

S. FláJviQ

777620$00

41110$00

818780$00T<rtal

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA
dos Rins e Vialil Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultério:

Rua Baptista Lopes,
SO-A - 1.° Esquerdo
FARO

relefones { Couultérie 22813
Residênola 24'781
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«z. A Orgia do

I,

De uma Grécia a caminho de um problema poliltico sem.elhawte,
ou antee, equiualente, dadas a-s diJfeTlençM de geolgraJfia, de gentes,
de p'œ.SoSlaJdo, de situaç(Í,o - ôquele. ,que,foi o nosslo ,durc¡m;te:48 anos,
fa�a «Z». De um sisltema de corrwpção tão completo como o era

esse, tamb·ém.
Doe pervgos do. mormewto .em que a máscara ca.i aos reaime«

e eles Itêm de ,tapar ,com a [orça o que já não podem tapar com

um si'm;u;lacro de democracia, também. Do funcionamento âo« re­

gimes de ,direita, ãos im;s,trumemtos - «omticorpo» da soctedaâe»
,de que se S1eroe·m para molstrarem como M <�populações siis» (de­
fens,oras da f.é e âo. clvüvzação .odden'tal, lÇomo é flp, praxe) reagem
a esiqueTldilstmoo8' e demais «ÍoSmo'S» (retirando impliciJtarmente capi­
talÍoS¡mo" molfliOpolismo ,e imperiq,lJ;smo .âo. questão, está claro).
Da violência inoontrotaâa até on@_e 'lhes perm�tem iró Da caça ao
comunista ou ao s,uS1pe1lto de o ser.

Dos métodos, que vão âe ·a¡s.8Q;Sisinar a acuear os pl];ciAfis,ta-s de
contF�buí11em para a morte. de um âos SoBUS no intuito de criarem
már,tires, merc.a.doritl! ,muvto úti�, peloe v.isltos. Da corrupção, estu­
p-vdez, impunidade ,e intereSoSa11<tes liga¡ções das, eeteras of.iciais âos
niv,eis mais baixos aos mais. altos, n'U)ma cadeia, que se I];larga
cada vez mais, qUB cheça ao, Palécio, que chega ao estrançeiro.

.

De um juiz, digamos impossível, que não é da direita nem da
esquerda (?) irabaihasado embo.ra num aparelho judiciário ao

lSIeroiço de um reçiane de direita. (?). Que é honeslto e que, apesar
de avisado pela hierarquia, tem: p,008'8libvlidades. de continuar a

actuar de acordo com a sua consciência, ainda que venha de.poVs
a ser .dem�t�o, claro estâ.

Da actuação, muito stignifiJcativ:a, da «Justiça» e das preseõee
-

que a movem. DI!) «Temédvo» diltaJorial a ,aplic(J)T quando o escân­
dalo ISle torna dem1aisiado grande e periçoso. Do modo de fazer
desœparecer teetemunha« œtravés· âos acid6ti1<t"es, mœis variaâo« ..

Do metdo· que se �mpõe ,e que se terti. e que leva a proibir das mitti­
-saiq,s e cabelos lOingos a Sócrates e Plat-ão e !1JM a uma. letra
is'Ímbolo.

POll" ¡tudo 'Íis;to é que é imp.or.tant,e não deixar de i.r ver o filme,
quando ele por aí aparecer. .

Lislbea, 11/74
María João de So�.sa

,

INEIDITO
d.e J. San:tos StockIer
U'M

Consultas diárias:
, des 10 às 13 horas
e der.15 às 19 hares
excepto eos sába.

dos li terde

Véspera de Natal. TrêiS e meia

da tandeo As mó,rvt.T1(JJs. doos grandes
e8ltlAbelec'Í).ment08 aipr{flm a gull]; aos
S1enho,r.es qwe· podem fesltejar a

Fes,t'a da F,am.ília. Cada pinheiro
l'embra uma cat6tdral ¿;ZuminaJda ...

BoUnhas ve,rmelha¡s" azWis ·e ama-

11el(1)8" e muit'o,s «,memimo8 ,chorões»

seq¡JtadoSt oS,OIb11e balões. AS! princi­
pais artérvM do b,urgo começarm a

ter um movimento 'mais contínuo e

ap.ressado. aIS' autom6veis de ,luxo

pCll8\SaIm, car.re.gados de brinquedos,
e embrulhinho8 co¡m pornvp08t08 :ta-

. çaroltes. PCbra além daiS< r,uas lar­

!J� jvca¡rru �� P£;CO,B ,<8I.ean .soÆda-. E

dentro ,dO1$.' oasinho.tos ,maj¡s in$alu­
bres � tJ;.lwteSr, a�gumM ,mãe_s já
come.ça'T'l1/TYI, a pendurar tr'i:s,tezas e

lágrimas' ,,00 ,œrvo'l1e <];e NœtaZ �s
8eus e,�h08. P,o.i.s � Pœi' Nœtal nao

,cpnhetc,e os cœrhinhooS' que deiJtam

para as cas® s,em p'h<l:rr:¡;irvé!. . '

E ,enquanto os menmo,S' Tl,COf8¡ m--

'vem e.nj'oade'8 de oUvar tant.o .brin..

qlUiedo e çonforotiJ. à lSiIW voU,a, oos

brirvquedo,8, de. Arvd'l"é são a'pemaiS
¡raglYYlJent08 d.os ,bri'l$qy,edoISi 'Ique as

pwtroa.s 'die Lucrécia ar,remesoSaram

para o cœixo,te do lixo. E diaqui a
razão ,de @ pobre ,gq,ro't_o !t�to se

inte'T'TOlgar diant,e da ,mãe, de olhar

caído na pura inolcê,ncia da .¡8UQ,

�dade oe vgno·rância! ..

- Porque é que este carrl/n/ko
·nãl!) "te.m ,1100as, 'fYIii¡e? E BoSte bo­

n,equinho não i!em pernas, já viste?

Olha, o,lka! :e. etstJ;e ·tem a boqu.inha
œo ],ado... E o'lha, este não t-em,

um olh();! MM, OSi brinqued.@8 doo

outros men�nos também sao-dSsim,
máe:? ...
- Não meu fVlho, são erros da

mptUT.e.zlJ¡ ...
- M.IOJ8I qwe é ioS.s:o de er.ros da

IJW,tureza, mãe,?! _

- São coms, de Deush meu fi­
lho, l8,egundo dizem OiS antigos ...

- MM Deus é algum S.enhor
bom, m.ãe? T.u falas tœnto nele ...
Eu gOl8;tava ,tarvto que ele viesse à

nossa casa, mãe. .. Tu não gosta­
vas.? E oS1e, ,6tle vies's,e esta no'ÍAte?

Que bom que era, rmá;e! 1!J que 81e

ele vieSoSle ta�vez que ·t·rouxeSSie

muito ,pão para a nossa ceia, não
acka:s? Tu não slabes s,e e�e cos­

tuma pa¡s8Q;T à no'siSa, rua, miíæ? Ou

ele mora muito ,1'Onge dJa, nOOoSa

casa? ..

- Sim, mora mu�to longe ...
MM como ele é bom, rf;alvez qwe
esta noite pasoSe à nossa rua. . .

-

E pr08s,e,guiu, mudando o rumo à

co:nve,r¡�.a, ,de p�ada que se ,sl6lYVtia
pela tristeza: - Esp,era ai um bo­

cadinho, Arvdré, que a ,mãezinha
va� ver se a ceia já BSitá qua¡se
pronta, pois que o teu pœi deve
estar quase a clve:gar ... (E con­

tinuou i'iVtimamem,e: «Pobre ho-

m�, como ele dev,e v·ir q'1V1lSe ($
oa�r de fragul?Za! Pois o pp,bre aba.­
lou apenas, .com um bo:eado de· pã<¡¡
duro no 'bolsp, P'(!IIr¡(J, l.o'do o iSante
dia! Co,¡¡tados. do,s pobres! Bem me­

re.ciam e]¡etSi :que () b_om Deus· olhas.
Is,e um pO:UDO maiJS1 p.e�a s·ua vida�
Mas como tem mu.¡;toSi por quem
,repp:ntir ...

Ca�do perante o'slÍilê[liC,w da ,curtlit'
demora da mãe, G pobre irwcenti­
'Yf�o., �o>go deixou descair, de o�har
um pel/hCo .tristoe, mal esta'vo,uO',u,:

- MŒ8t.O pa� .œilnda demeT1(JJ mui­
;to., miíæ? '3á. 'sinito tanta-s deres na

barriga!
"

- Não; ,meu,f��ho, o. teu pai deVil'
es'tar mesmo, q'l,fase a chegar ....
PO!f'tanto, 'esfpem .só � ,um boc(1)-

.

dÆnho, que ere até rf;(ilvez já ve:nhlit
m.oomo. I]; d(ijbJro;r a esquina do. T,i
.Jaime ...
- Era .tão bom que o pai nfio

dJemo'1:asl8e, mãe!
- Espera s6 mais um .bocadi­

nho, A1Vdré, que o paJi dellYe es:tar
meiSm'O qu.a8'e a bœter à porta ...
- EnJtão ,eu v,o.u WW se eile ,vem,

'mãe! ...
- EntãO' vai 'lá, só até à esquil­

na do D. AlfVt6nio, mas toma muitfl
c.o.nta. com o's a,wtom6veiS1, que hoje
é día de muvto moVrilrne,n.to ai nt;!
TUJ'L, 'e œ�gurvs< a;ndtI,m doildoS1, m(71!,
f.vlho!

- Tá bem, mãe, elJl, vou deva­
garinho e depovs, volto ct»n, o pœi,
.. 'II

'

'8fItm ••

- Tá bem, v:ai lá, mŒ8 muito
_Q_u_idail.inho com O,SI car.ros, filho! -

E enquanto o garofto vai a-sso;­
mar a.té à '6Slqu_i� que fica meiS11W
em frente, de o:lhar muito· escan­

G.(Jff'ado a um 1!œdO! e a outro, a pOr
bre mãe fwa a .b:e.<b-er as ,ldguma'S
.que as ,palam'M ,do filho ,lhe deixa­
ram dentro do p:etito'.
Mas como receasoS� que o' maridO'

ou o filho aJpa1'!eCe\Slsem de 'Surpre.­
sa, depres8a se pôs, a 'limpar M .lã".
grimas, nas abas do avental e 'lolgo
veio aSoSomar à portta; pl];ra aiS!Sim
as enxugar melho,r ...

(tOo livro .«Ladeira ín.gre- I

m.e», a sair proximamen,­
te no Brasil)

DOENÇAS I
�OS "OL,HOSI
J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Malluel de Almeida,
n.o 2.1.·.A....,...Telef. 22941

Portimão

2 Lotes de terreno
No Montenegro, vendem­

-se. Trata télefone 23674
- Faro.

Madeira Si) Correia, Lda.
I

VILA RE.AL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimentam e <lesejam aos seus clientes e a:migos
Festals Felizes e um Ano Novo replet0 de prosperidades.

..

�,-"-"-,...,'-,�,�'-,...,�"�,.., 1IIIJIIft�

I CIGANOS I
= I
� de Sequeira Afonso I
� Vêm de longe do país distante I
� E trazem sempre uma sina �

i ;Para ler em cada mão. i
i Acampam à sombra das .olíveíras II.!

'I E deambulam depois perdidamente i
� ¡Pelas ruas desertas da povoação.

= .

,III! Ficam uns .días saboreando calmos Ii .os frutos ,a ,sorrir nas hortas' iii!

� Chamando as bocàs abertas ao sol. �
� I
I iE súhito partem. como pássaros �
'� Quando um tiro soa auunc.IaIJd.o I
I A cilada onde as aves morrem, ji!

I ,E dei:XaUl no hútn'JJs da teera um rasto de vida I
I ,0 cante .avinhado cortando a noite I
'I ne lamentes ende o vento tem uma estranha voz. I
! ,if,
¡O;-....._"-"-,.�,WI." ....,.." ...'�-" .._"J!IL"-l\"-,-"-,,..�

Um' 'voto tem de ser uma certes«

DESDE

(Conclusão da 1.' p.œgina)

quenas coisas' e querelas pessoais
que em nada esclareeem um povo
apolttieo, mas siQil eontníbuem
para a sua confusão.
Trata-se, portanto da neeessí­

dade de um,esclarecimento ver­

dadeíramente claro, 'i,Qtehtamente
. compreensível .e obj.ecti;vó. Cada
partido tem d� se !Jesv:elar em
palallT·ras que todos enten.!l.am., ppr
forma a dizer: nós S9!RO,S isto;
segwrem,Q,s qm programa X e

queremos atingir um fim y por
forma a que ao povo seJa garan­
tida uma situação Z.
Isto, siro, será escl'arecimento ..

Mas não por 'via .d.os comícios,
cuja única vantagem é a possi­
bilidade do diálogo. Pi!Í).ogo que
algumas ¡vezes falha ,pelos moti_
vos gue acima i�Hliquei. Dma ,!;li- ,

vu1gação deste género deve ser'
fei'ía pelos órgãos ,.oficiais de ;In.,.
f:.orma.ção, qu_e po,ss,a1ll e}1eglJ,l' ao
maior nú.:tp.ero possível de portu.,.
gueses. É o Caso da Rádio e da,
Televisão.
Ut-i.'liza·nd.o este sistema .numa

campanha intensiva, .d.itr-se-á .\ID.).

MÉDICO ESPECIALISTA

UO,ENÇAS D.A .,JI(i)CA E

DENTES

C.onsultas às 2.", ',3.&"; 4.�"! 5,&,"
e ,6.aa, às 16. bor�., na Avenida
S. João de Deus, 46 ric Esq..
POR1'mAO � Telet.· .2.174

S _5__ _ b

./.-.�.

.!JI!ZBP' , � ,$_5_

o P. :S. co:r¡_,ti'nua a .,promOVier FHom¡eno ).IÆaJ:�n4eiro, Dodlo 'Seru­

_s,eSlS:õ�s ,de' esclar:eciI:I,1ep..j;o na· nt:}s". ca e alguns tri'1'bal!hador.e� Ioc1J.]!s.
,sa Provincia. A .sessij:o ¡Gte M,:;¡.r- .FaI9u-.�e 4a p,o_bz:�zª �9 $1,010, da

, ti�lol}go -foi: ,aberta p.elo ST. F1i,10,- M>roPrtªçffi,o, por pªrte do �stªdo,------------

'mer¡.o ,¥a�hei,ro .que .chamQu�párª' de .t,e.rrgno� ,)?ªlilios ')?Qns pªrª" a

JJ. m.eSll;!. '([ua.t.ro ,tr,a:bl;l.ilhadores dª agricu�tu:r¡;¡. 'e pec,4ª-rj.l;!. "e ,qIJe esta­
fpeguesia. O sr. 4,ntõl;)io Vieira" vªm.¡¡, Is'er p,ti,gza:gQs pelos '�erviços
çl:;¡. 'comis,s·ão de �gricultura, abor_- f:lopes1;ªi:s, na 'p'@ntaç�o de .pj.nJ:j.ei­
¡lou ,aspect,os da pol�Vça agrári¡;¡. ros e euc�j,iptos, lJ..O receJo 9a cons­

do partido, o 'que permj,tiu a entra.- .trJlç!'io d¡¡, b_¡¡.rra,gf:)lIU ,que, �eg�.do

fi
. d.ç¡. em ,4ilílogo ,eam ,os prelSienites;, os Íl_�biJtap.tes ge Odeiei,te, va.,i pro­

. I entre Os qUa�s :tr�ball¡.!!Idores rur�' vocar a morte da aldeia. A maio'r

'¡ .e ,peque!)'Q.s agriculto-res, que apon.- parte aes·tes .r.eceios foram dissipa-

n
tar:!km C9JlUO prip:cip!!l ]¡>rop1ema 9 gOS pelaiS e.ll;rcla,recimentos presrta-

'. I .

rmm .wpr¡)Vei,ta,mento das�terrªs ri- dos pelo 'sr. ,¡\.'Il'tónio V,ieifa, que q:e-
.

r('';. "

Cl:!is, p,or PILrte '90S ,gJJanqes agri- finiu e_m Jiq!J.�s gerais a po�íti'ca
I S<lJ.tt.or'e:s 'e as �id'iquldades ,dos pe.-' agrária do PSLI.'tido.
, q\,lell,O;s em ,c.1,iItlv:,lJ.p as s:uas terrBls 'No �zi�!j:l, ,a 's·e,s,são teve de ser

i poJ:¿res. A. seguir 1ç¡.lar:ru:;n do ensi- realizada p.a rua p.or haver sjdo
)].9 ,e sap'goe .9,s ,srs. 'Dorno ,Se.r.J,lca � . ,negada à hora .a casa da Junta de

AP
'R. ConvanIo Ida sr.-! -Rocha Gomes, 'lI.ue .¡l;�fj.n�ram a li- ',Freguesia, �que -lJ:J,áVià. .sido cedida

M _da �Ió.(ia� .25 I .

p:h.¡¡. 'pp ,p_¡¡.r,ti"d_o· n�s;te e_amp.o, .real- s:emaI\as ante,s. Compuseram a me�
.: . "-, relef 63119 LAGOS ç:;t!ldo 3.$ (,ij;nC1,lIQª".çi�1S d.a �}dei.a np lS'a a sr." ,D. iEli<soabete Marinheiro-

'.
....

. iI açeS¡lO '�q1,l�ele;S' tb��s e$Sie}lci��s. e Os srs. ArifÓn}o At,lgusto, DoriI�
O_professo:r loc�J sr. M9'r�ira fa- S'eruç.a, Gi'lherto dO CaIJIlo e Filo-

,lou �a ,JlP.).ta .!:I.e ,FregU'e};��, que -ti- meno�arinheiro, da secçã,o de V:ila
.n�l;!. ¡:noti�æ4o .ll qe¡¡Io,c¡¡gão (,ie cer,-. Real de Santo Antóni'o. Foram f.o­

'c¡¡, de 60 ha._bi.ta;p.j;_�s ,da al4eia·¡¡, cados aspectos da P9,lfUca ¡¡,grária,
Faro. Como .se ia fa,zen,do t¡¡.rde e ç¡. e.nsino, saúde, Ih,abit¡¡,ç!'iq, emigra-
s�$\São estava a qecor,rer ,na ru¡¡;, ção e' dire1tos da mulher. Os prin­
fe,çh,Qu a meSIl).a com cerca ,de m�l cipa�s problemas :r:efe,_rido's foram a

,pes'so¡;ts ¡¡, cantarem .0 Hi,no Na.- f.àlta de assilstênda médica e medt­

çiop.al..' ·came.ntosa, a' e¡>(istêncià. de iIÍ.diví­
·\!ll.w Alcn),ltim, ¡¡, 'ses,são realizou,- duos .reaccionários que Bltemorizam

-se no Clube 1.0 de 'De.zem.bro, s,en.- .:[ld>opulação, ,chegando ao' pontôde \

do oradores- os
-

S'I's.- António Vielr¡¡¡.- lhe - ve-darem 'o direito õ-;e ver a ,fe­
e >NeVies nil¡l,s, de .L1sb,qa, R,Cilcl.).a Go.- levi-são,' e a administração dó Mu­
mes" TeJX!ei,ra e Mauricio, de 'FarI;) nicfpio.
e n,(i);rilo ,8eruc¡¡., de Vi,la ·;R�a'¡ df:) Em 'todas as sessõ.es foi tíealç¡¡.da
'Santo. �ónio. R.e.a.lçl;!.rru:;n-se nes- a o'bl'igatoriedade do recenseamen­
ta seSlSão alguns aspectos da agri- to e a nece,s,sidade de voto COlllSl-

cultura, .e,migração, ensi.no ,e sª,úde, ciente.
-,

,tendo reinado um cHma de diálo.g9
desde o ,tnício ao fim da sessão.

, 'os prable¡;nas da vi'�a apresentado�
for1!,¡;n o não aprOlVeitamento da,s
ópthnas conclições da ,fronteira, ¡t
falta de rnJéd,icos e a administraçã9
dOiS actuais 'el'ementos da Comissão
Administrativa.

..
,

Ern Ode1leilte, foram @.r.adoves os

SlrlS. António Vieira, Neves Dias,
\

Móveis para

exteriOI�s,

em fibra

de',Vidlo

pass,o =- j�p.o:rt.l!-nte - P!lr¡t qge
ao nosso voto PoSS�:plOS (Jar de­
terminação e confiança ..

Loulé, 6 de Dezembro de 1974

Luís Alberto -Guerreiro

�)....",_�)..,.",-�....'\....�...",,-,

OBRIQA.çÕES FI'S'CAIS

'De 1 a '10 do ]lróximo mês de­
¡vem 0113 '!2(;}�trÍ!_b.lJ.intes do GrllP,O C

apnes1e:r¡.tar a ,reSipecUva decl¡:t:ração
mod. 5 da. �ont,ribuiçª,o indl\;l,s1;rial
quando ·te:m.ham tido a:lteração nos

factos tributários, ou tenhamr.l!:PJ!ie­
sentado a declar1j.ção de fnício d1j.
actividade no úLtimo trimestre ¡¡le
1973.
No Ibês .de,F'ev�I'eiro �P,-reseht..a­

rão a deda-r-aç.ão modelo 3 da con�

trihuição indust,Fj.¡¡,1 ;9S contribuip­
tes do Grupo -B sem contabilidade
organizada e atê 15 de .AJbril :0$
eonJrLJil:ui].:¡JElS _C..9JI:l 'p.9:Qt¡¡¿Qj:1tgacde or­

gal!�,ª,g¡;t.

( ;a¡'ri�_ntes:

FINS 'DE SE:MANA
. OU-ESTADIAS

'MAIS PRO,LONGADAS� •

'. r. �. ¡

IQUADOR
apartamentos

PACO

turísticos

*

DE ARCOS
DESDE 55$00

GOZE A TE;MPERATURA AGRADÁVEL DA COSTA DO ,Sal
ENQUANTO DESCANSA...

.

••• DEPOIS EXPERIMENTE O SERViÇO E OS PRATOS ESPE­
CIAIS DOS NOSSOS RESTAURANTES E SNACK-BARS QU UTI­
LIZE AS «KITCHENETTES» QUE EQUIPAM OS NOSSOS
APARTAMENTOS.

EM QUALQUER MODALIDADE A DECISÃO tê SUA
"

FAÇA JÁ A RESERVA NO SEU AGENTE DE VIAGENS HABITUAL

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONSUl.TE-NOS.

CASCAIS

HABITURISMO
CASCAIS

PAÇO DE

ARCOS

283988

2436717

*

*
POR PESSOA E POR DIA,

NUM MiNIMO ElE 3 NOITES,

EM OCUPAÇÃO ElUPlA.
DESCONTO' AS CRIANÇAS.

Produzidos 'pela: A(i)EGA ,CObPE�TIYA PE ARRUDA 'PO!:? VINHOS
u

'.

12i1_'ni�tliHU)M¡IiI�1.�líJliti .

TI;NTO BRP-NCO � RUBI,;";:;::::::
Yfri produto da rede distrib¡,¡ido�a aDlRl _ ,1"
DEP0SrfOS - FARO telef. 23669 .TAVIRA teief. 22620. LÂGOS telef. 62287' 'j,\»)

.

.

PORTIMÃO :telef: 23685. t,.,ESSINES t�lei. 45306/07/08/.09 ;.,¿)�
.... ..,.

. DTSTR1BUIDGRES lEXCLüSIVOS�- "'-'_'- �
,�S"'Q,ê TEOFILQ FONTAINH4S i'!lE;TO COMi¡! � INP�,�·A¡R..L.

,Te)ex1823Hçleg:,feof·Jejef. �306J.07108109-Caixa:Jlos!all- S.B.·de MESSINE� - Algarve-Por·lugal

,Sessõe.s .de :e:s,c.larec·illle·nt,o Ida ·Sec,ção ·de Vila

-Rea,1 de S,allto .A:nló,nio d,o P.artido S_ocJalista

JORIAt DO ALCABYI

o ,MAIS EFICAZ IM'PERMEABILIZADOR
. DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS BSTALEIROS­

V/FORNECEDORES«BETÃO

PREPARADO COM M:mLITOL»

�S ME�HOR�S. REFER:tNCIAS DOS

MELHORES ÇONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção cEVODliJ�

«EVOPRlJFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, 'de fáeil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FI..ASHBAND - Fita Irradiante de alumínio adesiva para
juntai, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor d08 pavimentol de cimento, resis­
tente ao desgaste, à, formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de p,resa e estancar ágnas.
MASTIC-FILLER - ImpermeabiUzante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.·

DISTRmUIDORES GERAIS:

TITO PEREleA ,OE SOUSA
Rua de S. Nleolau, 41-3.· Telet•• 3. 18 05 - 32 2118

LISBOA-2
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o SEU POMAR§nac�··l3ar f () M U N [) o

Restaurante CHURRASQUEIRA
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

(Ooncl'Ui8® da 1." _página)

mento em véspera de eleições. Foi
a pedra de toque, espólio de luta

persístente nas colunas da Impren­
sa €IIIl comentários IimLtados pela
censura. Vergastava--se comodis­
mos hereditários instalados em ca­

mas de penas de pavão, vestes que­
ridas dos governantes locais ao

Iongo dos anos. 'IDles só tinham em

míra a construção de caminhos pa­
ra as propriedades, aderindo pres­
surosos às diversas munícípalída­
des. MeUam cunhas, chegando a

desempenhar funções públicas, ail­

vares analfabetos! Ao mvés, quem

patenteava dois dedos de visão ou

reconhecida inteligência, não pas­
sava a malha &electiva, excepto se

fosse recomendado pelos conselheí­
ros crónicos, que nadavam nas mes­

mas águrus.
A prop6s-ito. do mercado munici­

pal ·endossar8iffi·se salamaleques
frustiJdiósos, de graxa como setas.
O grande mérito terá pertencido a

um ministro das' obras púbIi'cas
que, arribando a S. Brás de Alpor­
tel, por mera ,crusualiqade, observou
pessoalmente o mis-erável Mentado
contra a saúde que representava a

venda de produtos ·hortfcolas, no
- - - - - 801'9,- e -de peixe, em- taIr..,pas poluí­

das. Se tail 'sucesso não tivesse

acont'ecido, teríamos hoje o fami­

gerado mercado?

'Entretanto, a obra serviu de pa­
negírico para muita propagánda
pessoal, mas nada aconteceu de

especial, posteriormente. Nas suas

imediações não há 'casario, nem

luz! Um -ermo medonho numa zo­

na que seria um bairro populoso
e elegante se houvesse outra men­

talidade. São ter.renos estéreis, que
'estiveram' à ,beirinha de ser tran­
IS8iccionados por 5 contos cada me�

tro quadrado, mais caro do que em

. certos pontos de Lisboa. E a ga­
nância ainda acharva ,barato, pois,
quando os interessados faziam as

suas contas e s·e propunham mer­

car, catrapuz: o preço aumentava

sempre. Consequências desta. ati­
tude negatilva? Total isolamento,
aguardando a ,«última moda». Cál­
culos f-riamente premeditados, que
terão de enfrentar a }egislação
promulgada pelo Governo Provisó­
rio, recentemente. Ou continuarão
'existindo portas com s:afd8iS emer­

gentes, como sue'ede com as ca:s-ag

para alugar, fechadas a /Sete cha­
ves?

Há sem dúvida, egofsmo às car­

radrus, a 'longa distância, que pre­
judica a progressão do concelho.
O problema da urbanização constF­
tuiu um sensacionall ,romance de

capítulos ao s-abor de interesses
que /Se fricoionam com aparato.
Levou anos consecuUvos a subir e

descer, ruprovando-se e reprovando-

easamenlo
Cavalheiro, 54 anos, de na­

cionalidade francesa mas ra­

dicado em Portuga:l, pretende
conhecer senhora de 40 a 45
anos, para fins matrimoniais.
Resposta a M. V. - Rua

Vasco da Gama, 25-2.° Esq.
- Faro.

-se, imagem víva de claras conve­

niências partículares,
Quando ralham as comadres vem

ao de cima o esterco. Por outro'
lado, as toupeíras, no silêncio da

. sua 'Vida suoterrânea, revolvem tu­
do à procura de contrabando. Ma-s
surge, como não pode deixar de
ser, o Investígador que indaga os

sombrios capítulos da obscura face
de determinados factos, pretenden­
do esclarecê-los. Alguns já revela­

dos, outros 'que a I5eU tempo serão
tornados públicos. O erário local
poderá ter sido um grande bene-
mérito.

'

Um dos assuntos em que temos
gasto tinta e «latim», tem sido a

construção do jardim, junto do
hospital Lourenço Víegas, já publi­
camente baptizado com o nome de
uma ilustre benemérita, que figura
no livro de ouro do concelho. Mas
S. Brás de Alportel tem fraca me­
mória e depressa esqueceu a ilus­
tre senhora .que, par.eoe, teve reci"
procidade de procedimento, pagan­
do-se na mesma moeda. Esqueceu
totalmente o «s'eu» hospital, e a

própria OIbra onde figuraria o -seu
nome numa placa dourada, para a

pos:terl:dade.
Nós, daqui para o futuro, nem

mais colaboraremos- -em ·versões· a
ní�el de ovo que a galinha porá.
Nao propailaremos boatos, criando
«suspense» e expectativa aos são­
-brasenses, sobretudo os emigran­
telS. O cronista tem sido «levado»
candidamente neste e noutros 'as­
suntOl,S, embalando o � num berço
de esp'eranças rotundamente falha­
drus, com paliativos mruis que dUvi'-­
dosos. (Mas, esperanças em quê?
.Mguém pensou a -sério que o jar­
dim /Seria um facto nestes próxi­
mos -anos? E como os favais, assim
os demails, -só se fazendo algo quan­
do haja filteresses'privados na ba­
lança. O recinto que a nossa -ima­
ginação fantasiou, de velhos e

crianças resptrando 8ilegremente
perfumes sadios, foi recentemente
alqueivado para 'sementeira de
alhos e cebolas, de -bom rendimen­
to no mercado negro.
Temos nadado nesta porca misé­

ria, -semp're com um- fio de espe­
,rança em que tudo se voltasse, maIS
des'graçadamente não !há hipótese.
Preparemo-nos, sim, para o pior,
porque as receitas não cobrem 8;S

despesrus. O 'São�brBJS'ense, egoísta,
não colabora! '

Apetece recordar «ti» � Vicen­
te, poeta popular, que conhecia
bem a sua terra" vincando a /Sua

opinião numa quadra muHo em

voga, de urn, reali-smo demasiado
contundente:

.

Já B. Brás é um co-ncelho
Já é mœiisI que freg'UJe8ia
Já B. Brás, ,tem mais ladrões
Do que. Faro em aJgum dia!

Meus senhores: Esto não 'sai da
casca se os ,ricaços não arejarem il
«mrussaroca». Alguns, nem com urn

ferro' em brasa abrem as unhas
avaras. 'Serão réus que terão dj'l
responder Ibrevemente por este pro­
gresso de caranguejo. A Comi'ssão
Administrativa da Câmara Muni­

c!pal de S. Brás de A-lporlel, nãb
tem a virtude de ¡fazer milrugres.
Se não houver mudança radica:! d�
atitudes·, adeus conoelho que vais
à vela. Haverá dúvidaJs?

,

F. Olwra NeA>e8

EM QUARTEIRA·

Uma rampa-varadouro que não 88 justifica
(ConclU8ÓO da 1.' pd.gü!.a)

tir que o piI1eço da gaJS<lll.ma., e os

pesqueíroa eada vez a IID8lIOIr dáJs-,

tânoía, obriJgTuem, 'DIum prazo máxi­
mo de cinco anos, à substítuíção
dos aJCtuads motores e doo lI'espec­
tims baæcos, Alliás iSSO não aeon­
teceU jâ, poœ rælJtã die aitn'liigo

.

que
,pextm:itilslSle o estJa¡ci0ŒlialIrllentb doo
barcos no mar. Mesmo 8JS:SIian, bas­
tau o aparecimento dos molhes de

Vilamoura, que lhes 'ser\éem de pro­
tecção, para que alguns (cerca de

sete), tenham procedido à substí­
tuição dos seus barcos por outros
de maior calado e movidos por mo­
tores a gasóleo.
Será muito àil£foM a!oei1JaJr e.sta.

vá1:ida pl"Iev'iJSão? Jl1.lI]¡gamœ que
não, e também jrulg1aJmlos que, em­

bora a. /Obra elsteja akljillldliioadJa., não
será rnrulto dif�c:tl uma aãteração,
sem dii.spêndio mas que VIeIIlha sa­

��er OIS ilnteresses de 'uma cll8iS­
se IPÍlScaí1:órWa desejosa de ,1lr8lbaàhatr.

MmtJa¡s rnaâs razões têm '()IS pes­
cadoces paea não -donoorIdiaJr oom a

rre!feriàJa !I'ampa. mas o que atrás
oiJtámos paeeee-nos swfiLcieIIlIte paæa
urn retrocesso de ínteresses para
todos.

QuaJl'IteiJrIa cresceu com al aJjuda
dos pescadores mas, !pIOr ¡fa¡],ta de

condíções, tem-se Imm.tad/O, corn

mágoa, a ver partir os seus filhos

para O'l1WaJs pa;ragens, porque aM

rupeDrul howve loondições paTa 'lIIIJI.a

pesca artesanal. E agora, que pela
piI'imeilI'a V'eIZ 'SIJLt1ge uma IOpiOIl"bImi­
dade, .t8ilrvez a única, não pode ser.

A VOZ do polVl() tem de 'SeI1 oo'Vtlda,
porque a razão deve BObrepor�se a

tudo.

Cumprimentam todos os clientes e amigos, desejando
Festas Felizes e um Ano Novo' repleto de prosperidades.

,

Aspectos de S. Brás deAlportel-74

. Alfredo Garcia
··AfDVOGADO

Rua da Boavista, 81-1.° D.o
Telef. 664233 - Lisboa-2

Portanto, em vez de urna rampa
em CÍI!llJeII11:Jo, sent urb!l!l.dadre, que iV'ai
custar -aJlr� m:LlihaJries de conrt:os,
haMertira qUe optae por um cats
acOlStáJvlel taJIrvez ccnstæuído CIlI() si­

tio do espilgão proj-ectado. !Il!aI5 pool­
xiI!llidJa.des do loiCiaJl OIIlde agora se

18fect1lia a klIta. a¡penas com a dIi!fie..
rença àre que em vrez de pedregu­
ilihœ, sel1l:a em bllOC'O's de loiIm€!llJtIo,
p8JMi se;l;ornaJr acOSJt;áv1el]:. iPo:derœa
tomae IIlIIl1I [�e rumo a poente, em
vea de iWl8ID.Ç8It" em Unha recta pa­
ira o' 1!IlJ8iI', i8(pŒ1ove1ltamJdio do lado

¡poonte o aicútmJl 'eslpilgão de Vdila­

mouæa, damJdo-se-dhe mads eiSpeISSU'"
ra e il"!IlI!110 em diWecção a nasceœte,
Assiln se encontrazía a solução

pæra IO maís aJDItWgo ;probliema de
Quarleira, um porto de aortgo-doca
com cais acostável que, além de be­
nefícíar as gentes desta. terra, com­
pensaria a vasta área sem proteo­
ção, que ex-iste desde Portimão a

Olhão, rSem¡pŒle tendo aeoœtecído

que as rtraJinie!l!l'8IS rpesC!aJllldJo nestas

'I'edoilidems, são forçarliaJS a er:wiar
o �e paæa aJqueiLalS teI"l1aiS. i

,E pronto, o a;1v-i1Jre f.iJca à apre­
cta;çíiQ die qU€lIIl de dilr.eilto, assírn

como urn meíhor aperfuiçOOlIlllellllto
do plano, já que a 'SIlla não concre­

tJizaçálO fiœJrá pii:I.m ;SempI1e SUljelJtla
à crítíoa e ao deSiContentamento ge-
ræl. M-as desta vez a <ll8JSSe !pdSca7
tória de Quarte!:ra está rodeada de

e6peT&lÇQ.
ManueZ Fwnia

Vende-se
Camioneta «MERCEDES

BENZ» com P. B. 13500 Kgs.
T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
com muito pouco uso e em es­

raaõ dé- -nova: Mostra-se na

Rua Manuel Martins Garro­

cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da

Cruz -Telef. 72314. - Olhão.

Alen�õo Comércio Iln�ú8lrio e A�riculluro
Ex-profissiona:l de escritório deseja 'volta;r ao sector

como chefe de escritório ou contaJbilidade, luga:res que
desempenhou anterio:rnnente.

Absolutamente 3!pto em orçamentos de tesouraria e

gerais, análise finanœ�ra, relatórios, legislação fisc-al,
operações bancárias, organismos oficia1s, francês e in­

glês.
Não se encontra inscrito como técnico de contas.

Quais.quer informações podem ser solicitadas ao n.O

18 403 do Jornal do Algarve. .
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Viva despreocupado
Empregue o séu capital

Uesário & u.a, Lda.

Rua José de Matos, 33

26216 ou 25998 de FARO.,

APROVEITE A NOSSA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

MERECE AS ME.LHOREI ARVORES
CERFJJEIRAS - FIGUEIRAS - MACIEIRAS

PEREIRAS - PESSEGUEIROS - NECTARINAS

NOGUEIRAS - PArvIAS

CONSULTE-NOS:

Viv'eiros SAPEC
SETúBAL - Aipavtado.11 - Telefs. 2306'2/3/4
LISBOA - R. Victor Cordon, 19 - TeIef. 360715
BORTO - R. 'Sá da Bandeira, 746-1.° - Telef. 23727
BEJA - R. de Mértola, 23-1.° - Telef. 22129

AGENTIDS EM TODO O PAíS

\,-,� .', .

, I'
,".;, .

Jo�� luil �a �Iória, l�a.
.

Certifico que, pOT escritura 35.°, tendo o dito .estaoelecí­
de 21 de Novembro de 1974, mento o rendimento colectá-

. lavrada e exarada de fl. 8 v: vel de 27 000$00, pelo qual é
a fL 13 do livro de notas para paga a renda anuaí de 30 000$. ,

escrituras diversas n.O 81-A 'b) Esta:belecimento comer­
do Cartório Notarial de La- cial instalado no quiosque si­
gos, a cargo da notária l'iœn- tuado na Rua da:s Portas de
ciada em Direito Palmira Portugal, freguesia de S. Se­
Amara:l Seabra, José Luís da ba'stião, desta cidade de La­
Glória e sua mulher, D. Silve- gos, concelho da mesma, omis­
te 'Arrrranda Paulina Horta so na tlita Conservatória e

Glória, crusados sob o' regime inscrito na matriz predial .J:.es­
de comunhão geral de bens, pectiva sob o' :artigo 1 976,
Joaquim Carlos Bonança, ca- com o' rendimento cGlectável
sado�.e-Telmo.dos Santos_ Bi�. de.2 280$00, prooÍe este per�-

.

cho Gomes e sua mulher, D. tencente aos primeiros e se­
Maria Gonçalves Gomes, ca- gundos outorgantes.

.

sados sob o regime de separa- Atribuem aos estabeleci­
ção de bens, todos residentes mentos, respectivamente os
em Lagos, constituíram entre valores de 140000$ e 40000$.si uma sociedade comercial
por quotas de respon:sabiUda- 4. °

de limitada, que se regula nos A
termos comrt:antes dO's artigos gerência da lsociedade e a

seguintes:
sua representação em juízo e
fora dele, activa e passiva­
�e�te, ser�o exercidas pelos
s?ClOS Jose Luís da Glória e
Silvete Armanda Paulina Hor­
ta Glória, bastando para obri­
gar a sociedade a assinatura
de qualquer destes sócios.

_

§ 1. ° Os gerentes recebe­
rao � retribuição mensal quefor fIxada por deliberaçã'o em
assembleia geraL

. § 2.° É expressamente proi­
bido aGs. gerentes 'Usar da fir­
ma. social ou responsalJlilizar a
sociedade por dívidas de fa­
vor, avales ou outros negócios
estranhos à sociedade, sendo
nula à obrigação assumida em

rel'a:ção à sociedade.

1.°

A ,sociedade adopta a firma
José Luís da Glória, Lda., tem
a sua sede em Lagos, na Rua
de Garrett, 18, ,rés-dó-chão,
freguesia de S. Sebastião, con­
celho de Lagos, durará por
tempO' indeterminado e tem o

seu início a partir desta da:ta.

2.°

O seu O'lbjecto é o exercício
dO' comércio de taJbacaria li­
vraria, venda de jornais,' re­
vista:s, miudezas e agência de
totobola ou qualquer Gutro ra­
·mo em que ()IS sócios acordem
e seja permitido por lei.

3.°

O crupital social,
-

integral­
mente realizado e subscrito é
de 200 000$00 e corresponde
à soma das quotas dos sóciGs:
uma quota de 90 000$00, per­
tencente ao sócio José Luís
da Glória; uma quota de
90000$00, pertencente à só­
cia Silvete Armanda Paulina
Horta' Glória; iun.a qUGta de
10000$00, pevtencente ao só­
cio Joaquim Carlos Bonança;
urna quota de 5 000$00, :per"
tencente ao sócio Telmo dos
Santos Bicho Gomes, e uma

quota de 5 000$00 pertencente
à sócia Maria Gonçalves' Go­
mes.

§ único. As quotas dO's só­
cios Joaquim Carlos Bonança,
Telmo dos Santos Bicho Go­
mes e Maria Gonçalves Go­
mes foram realizadas em di­
nheiro; as qUGtas dos sócios
José Luís da Glória e Silvete
Armanda Paulina Horta Gló­
ria foram realizadas com a

transferência que fazem para
a sociedade dos estrubeleci­
mentos adiante identificados,
com todo o seu activo e pa:s­
sivo, licenças e alvarás, que,
em comum e pal'tes iguais,
possuem:
a) Estæbelecimento comer­

cial, instala:do no rés-do-chão
com o n.O 18 de polícia, do
prédio sito na Rua de Gar­
rett, freguesia de S. Sebas­
tião, desta cidade e concelho
de Lagos, cujo imóvel se en­

contra omi,sso na Conservató­
ria do Registo Predial desta

comaTca, o qual se encontra
inscrito na matriz predial res­
pectiva sob parte do artigo

EXISTE PARA O SERVIFf

Vende, eOl'T'lpra e trÇ)ca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se �e todos os contactos com inquilinos
.Sede:

Telefs.

adubando AGORA
a oliveira
terá mais azeite
na colheita

I��I -

::I C CDMPAI\IHIR UI\IIRD FRBRIL, S.R.R.L.
�� DIVISAD DE ADUBOS E PESTICIDAS

15.0

Os lucros, liquidos de todos
� . encar:¥os e despesas so­

c:aIs, teraG a: seguinte aplica­
çao: 5% para o fundo de re­

s�n:a legal, até perfazer quan­
tIa I�-� ao caJpital social.

§ umco. Pode a sociedade
•

.1
'

em snnp1.eS deliberação da as-

sembleia geral, constituir fun­
dos para incremento dos ne­

gócios sociais, retirando, para
esse efeito, parte dos bens lí­
quidos.

6.°

Ê livre a cessão de quotas
entre os sócios, mas a cessão
a e�r�hos está sujeita à pre­
ferenCIa da sociedade e dos
sócios, se aquela não quiser
preferir.

7.°

No caso de falecimento de
qualquer sócio,

.

a sociedade
cGntinuará Icom os seus her­
deiros, que deverão esco�her
um de entre eles que os repre­
sente na SOC'iedade comuni­
cando, por escrito'em carta
registada. '

'

8.°

A convocação para as as­

sembleias gerais far-se-á por
carta regiSltada com aviso de

recepção, com a antecedência
de oito dias em relação à res�

pectiva data.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao Griginal.
Cartório Notarial de Lagos,

30 de Novembro de 1974

O Segundo Ajudante,

Luísa Simõe8 Costa ."
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o divórcio
o DffiEITO AO VOTO DOS
PORTUGUESES RESIDEN­
TES HA MAIS DE 5 ANOS

NO ESTRANGEIRO

Sr. diree.tor,
C0tm1 17I.1Uita sati8.fação li no 008'8,0

jornal de 23-11-74, o apelo do er.

Barioiomeu. Alves a toâos OIS\ e,mi­

grant$S pœrrtugueoos eepalhaâos pe­
lo Mundo, a faze.r lembrar a dádlÍlVa
do dia de !tmbalho pal"a a Nação.
Desde já e po.r ritnt€l1'médio do VOS80

jo.rnal, 8QIU¡ a feIicit·ar .Q' sr. Barto­

lomeu, 'ReJa 8IUa 10iWVávelZ ritniciœtiva.
Ao. me8mo remq¡o., pedia à em,ti­

dade que super.inte� no dito zzs­

SU'l'lJtq, que eæpliooeee qwal o mo­

tivo, ·por que 08. pO!T'otugues6s com

mais de 5 anos no e\SItrangeM'o não
têm direito a volto'. Se já não são

portuauese« para terem direito a

votar, s.erão portugueses para man­

dlwem as divisas para Porlu.gal?
Cr$Ío ,eu terem <todos o direvto a

voltar, co·mo rpo.mugueses que são
e 86 prezam de �.

Vclbe11t (A'lemanluJ¡), 10-12-74

Oervâeío Martins Estêvão

«ALTERAÇõES NA. TOPO­
NíMIA VJ;LA-R�SE)}
RESPOSTA A UMA SUGES­

tiO

Re8IPeitar a opinião alheia, ,tem
sido para ,mim uma forma cOlYlJCre­

ta de ho.Je s.er respe�ta:do .por aque­
�68. qrue me '1'o:deiam. 1!J claro que o

mesmo sucede com o assunto com

que hoje aqu� vo'lto e >em resposfta
à oSfUgootão apresentada pelo &T.

Jorge Manool Medeiros, a u.m 68-

c1;a;recimento por mim r.es.peitosa­
mente pedido,' sabre o que ,teria
sido a obra do falecido sr. Matias

Sanches, em prol ,da Vila Pomba­

liina, co�o presidente do Municipio,.
Sucede somente que o meu actual

horário de !trœbalho não me per­

mite, de momento, des,locar-me à

Climara MunvciPal de. Villa Real iJJe

S'anto Ant6nio" a fim de cons,ultar

as aotas da81 rewríi:ões a que pres!i,­
diu o citada <s,r. Matias Sanches.

1!J ,pena o sr. Jorge M. M·edeiros,
não nos ·ter esclarecido sobre <tal

O!8sunto, pois que bœsltava t>er-lnos

dado a Sj(J;ber d'UJl1J8 ou ,três! acções
relacionadas com essa abra, para
então alinharmoo contra a retwada
do nome do sr. Mœtiœs Sanohes, de
uma ar.téria da nossa vila.

Assœ;m, quedamo-no'S. por aqui œté

um dia em qwe efectivamente pos-
8I1ImOS dar a cOlYI)hecer œ todos Q'8

vila-realenosleS ,e já com a�gwns dia­

dos, o <lue fo� efec,tivamenJte es.sa

obra.

RemsoCheid�A];emanhœ, Dezembro
de 1974

Bartolomeu Alves

MENSAGEM DE NATAL

Vem aí Natœl. Realmente é Na­

táz em ,todo o Mundo, espeiCialmen­
ite .para as cTliança;s que, .na CO'ln­

panhiœ de 816US pllJi,s, penduram na

chaminé o lSlll:patinho, aguardando
o present� do '/'I'OO4'1Ii,no Jesus; ,w,

verdade, para essa8i há um Deus
menino. Mas., afinal, para aquelas
crianças que. estão longe de seus

patJs, muitas delas .roctl1lS\ e descal­

ças, que �gnifica o NaJtœl? Uma
saudade maior, um dia mais longo,
que t6lT'minará po·r um correr de

lágrimas'. Mas. enfim, s� nada no

sapatinho, ou mesmo Siem SapœtOIS,
procuremos p(W8I(J;T um Nœtal ale­

gre, para .não fazer entri8tecer os

outrol8 que -são mais felizes que n68l.

E que o no.vo ano nos traga mai'8

prO'slperidades; s01bretooo MIS qwe
não têm .¡¡apatoSo.

João da Shlva Graça

QUESTÃO DE TERRENO�
EM TEN.�NCIA

(ODELEITE)
Sr. director,

Venho ,por este meio pedir a V.

que seja pwblicado no jornal que
ditrilge es!ta car.ta.

Quem acode à pOlIJooção :de T,e­

nênciaJ, sUa na f.reguesia de Ode­

leite, conce�ho de Castro Marim?
EIS.ta povoação, com cerca de

quarenta fagoo, p08'srwi co.mo ,dela
e que haviam -s,ído ganhos em qwes­
tões jud:/;Ciais, todos os ,terrenos
ci1"cum-vizinhos da referida pOllJoa­
ção .� era de onde aquele pes'Soal
'Diivw oe tinha as sualS slementeiras e

.trœbalhava. Em ded:erminada a�tu­

ro, apareceram naquela pollJoação
uns: senhores que ,se diziam enge­
nheiros ·e que vinham mandados

por œlguém.
Pois bem, eSites s,enhores enge­

nheiro81 met-eram mãos à obra, apa­
.rvharam q'Uia8'!6 to.do o ·terreno que
ali havia e ali formaram uma ma­

<ta, que 'Se d�z pertencer ao Estado.
Ap6s es,tes 8'enhores 'ervgervheiro<s ·e

antes da mata esftar bem organiza­
da, apareceu um outro indivíduo,
chamado Cabrita, que s.e iintiitulava
ailtvogado, este com grandes «gar­
'1'as», que cOlmlprou ali umas parce­
la81 de terreno .f) um indillJf4uo. (];a
referida tpO<1Joação e em 81eguida
começou o neg6cio de proprie,dades

com 018 senhore« eng.enheir08, acœ­

bando po« eæproprier os habitan­
<tes da povoação" des,te modol:

O !terreno que não fo� para a

mata, f04 para o advo'gado Cœbrita,
que ameaçava o pOvo e assim .con­

seguiu ,tudo o que quis. Agora, o

povo vê-se na 'mÆ8'éria, s6 ,têm a

casta onde habitam, não ,têm onde
vão buscar um bocado de lenha
paro se aquecerem ou para ooze-

11em o pão ãe que necess�tam dia
a ·dVa.
E8ite povo humilde grita e nin­

guém lhe œcoâe, enco.ntrando�,e
sem amq¡.aro de ninguém. Nesta
aflição, ·COIlnO !todolS são unídos,
pensaram que as<siJrn desta maneira
seria a mœi81 adequœda para fazer
chegar tomçe o seu eco de ,tortur.a
comeuãa ainda no ,tempo .âo iae­
cisma. Assim, toâoe juntos pedi­
mos às autoridades mais. com/pe­
tentes uma 6II'1ItretVislta, poii8 'nÓS eo­

mos portwgw68es e por.tuguese18 de
,trœbalho; queremos as n08'8as ter­
rœs que são nO!88as e [orœm. ganhas
por n6s, habUantes. àesta povoação,
que foi bem tomurada no <temq¡o do
re.pwgnante [asoiemo;

Pedem-se resrponsabilioodes a

qwem mœndou cometer este crime
de eæpropriaçôo e de tortura a es­

'tas famílias indefesl1l8,.

José Custódio

TenênciJa, freguesia de OdelelÍite
(Cf1J8>trQ Marim).

-

POEMA
E's!tou num café,
olho ootes seres· cOtnScienctes (in­

[con8CÍente81) ,
que me rodeiam,
v.ejo·-os.,
detestOl-O's . . . ?
Esrtou sientado !El leio.
Ve.m o erwpre.gado � diz:
- «1!J proibido ler aos domingO's.,
são ordoens superiores»
M'a8 eu emou ...
-«Não me interessa é proiJbido ler,
e escrever»

Fee·ho OSi olhos,
os, seres que me. rOldeVam,
olh·am-me,
eu esrtava cQimetem,do um erro,
é pro�bído ler œqwii,
é proibido eSICrever aqwii,
é proibido... qJ11o'¡'b�do... aqui ...

Barreiro, 10-2-74

Jorge Soeiro

Trespassa -se
Casa de Pasto, Mercea­

ria e'Verduras.
Rua do Santo Cristo, 9

- Telefone n.O 93170 -

Moncarapacho.

Cartório Notarial de Lagoa Ainda
A CARGO DA NOTÁRIA

CATARINA MARIA DE

SOUSA VAiJENTE

atribuído de 10000$00. Não
descrito na Conservatóría do

Registo Predial de Silves e

Lagoa.
Os justíficantes possuem o

referido prédio em nome pró­
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu

início, posse que sempre exer­

ceram sem interrupção e os­

tensivamente com conheci­
mento de toda a gente, sendo

por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram o prédio por pres­
criçao, não tendo, todavia,
dado o modo de aquisição, do­
-cumento que lhes permita fa­
zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­

goa, 5 de Dezembro de 1974.

A Ajuda,nte,

Maria Cecília Gabriel Pargana

Aluga-sB em Porlim80
Loja para qualquer ramo

comercial e 1.0 andar para ha­

bitação ou escritório, em pré­
dio acabado de construir ..

Trata em Portimão na Rua

de S. Pedro, 8.-2.0 ou em Lis­
boa pelo telefone 313087.

sobre
Resposte ao sr, dr,Mário Machado
Deseso responder, com a p088ÍVel

clareza. Focarei 4 pomos<: i» o

sufixo; 2.· am.or e l�berdade; 3.°
- Terceéra. pergunta; e 4.· - Ma­
g.riço ou D. Qui;xolte?

(li) SUFIXO

Andou o sr. dr. Mário Machado à
procura de «dworcis·ta», ·em vários
diciom.á!rioo.
Todos sabemos· que a lírvgua dum

povo é viva. Pode crescer, oriando

palavr(lJs novas, pela co.mposilção"
derivação 'e jus,t(J}.po8Íção. E tam­
bém se \Sœbe que, quando um sufi­
xo, que. co·meça em vo.gal, se junta
à palavra; prim1Jtiva, acaõaâa em

voçai, EiI8lta caJiJ. Exemplo,: contrar­
bœndo, contrœbOll'bdista. Dentro da
palavra, as vogais, à'8 vezes, an­

dam numa .rO'da-llJ1,w: são 8Wpri­
midœs e aoresoentoâas, no princi­
pio, no meio e no fim. Cotn!trœem-�e
e seporæm-ee; de vogais. ee ,m.udam
em con&oantes' e de consoantes em

vo.gais.
Na IdœiJJe Mi3l1i!a, algU'tV8 monges

passavam a vida a ,tirar cópias. A
e.!IS'es gra1lldíSl8:iim()ls benemérito'8 fi­
cámos 01 dever canhecerem.-se hoje
tamlJJ8 Oibras primas. de li!terœtura
clássica da A11Jtiguvdade. Porque ,ti}­
ravam muittll8 c6pil1l8, a Hisft6ria
0<8 canhece com o nome. de copl'stas.
Vê-<8e cJiarame,nte que a pakuvra
simples Coopta e .mais o sufixo fsta
que é frequentœtivo, iislto é, exprime
que a ooção se repecte mu�tas vezes,
deram a de,riilvœda copiista. A prin­
cípio seria cO>pi)-.i8Ita. Mas a lei do
menor e.s.forço ccmJtraiu 0'8 dois ii
num s6: copiAslta.

O mesmo se dá com di'VorcÍlsrta:
div6rcfo mœis ista.
Oi'vorcÍsta, œq.uele que reolam.a

mwiitas vezes o div6rcio, Siendo em­

bora palœvra nova, 'está segundo as

regras da gramática.
O sr. douta<r é cirurgião? Queira,

sim, linguag.em castiça, mas não
CI1l8,tre a língua, que ela é viva e

pode e deve criar.

b) AMOR E LIBERDADE

Se conhoo€ls'&e œ douctriina c�t6-
lka, ° �,r. dowto.r não pergunta.ria:
«S6 08 oríJsrtão's, quando 8'e querem
c(J¡sar, o de'8e>jam fœzer, por .toda a
vida»'
Do Algarve, os nœturais emi­

gram. Para o Algarrve ,têm vindo
centenas e centenas de œle/l1Jteja­
nos.. Ern.tre esIte\SI, 681P6cialmencte en­

tre Os œgr4Jcultores., há casais em

mancebia. Ambos pœgãos, não es­
tando nenhum deleS' baptizado.
Aqui 'têm querido caJS,ar cœtolicœ­
mervte. Se se ,tornam cTÍs·tãos pelo
baptismw, não há prOiblema. Se s6
um deles ('SUponhamos: a mulher)
S:6 bapltiza - 'ela pode GaSar cato'­
licamente e continuar a viver, a

coabitar co.m o seu homem. A Igre­
ja não 018 separa e respeita o ca­
samento de. pagãos, s,e o houve.
1!J o privilégio paulino, antiquís8>i'­
mo, desde S. Paulo.
Portawto, 'nÓs, cœt6lioos, não ne­

gamOl8. que luJ¡j(lJ amor, entre 0'8, não
baptizadoo, wJtre pagãos..
Pelo (]'lOO acabo ·de dizer, fica à

vista a lei natural. E sei q.ue entre
os alentejanoo, (]'lOO rtêm vindo pœra
o A-�ga1'fl)e, s:e. 16nc()lYl)tram pes8'0a8

Desperdicios de algodlo
para limpeza de máquinas
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA Tel. 725163

honestas, ho.mfmJSo e muiñeree mui­
to fieis um ao outro, A índíssoluoí­
lidade item. raízes, na pr6pria lei
naJtwral. Para os cril8itãos ela fun­
da-se na lei divino-natural.

·
E, já açora, mais um pœsso, ,no

caminho do amo·r e da .liberdade.
Nas Conservat6rias do R. Civil, de­
via haver duas cœteçoriae (Le casar­

mento'S, civis.: oaeomerao s·em di­
v6rcio e casæmemio com div6rcVa,
à esoolha âo» ooeüraentes, Escolha
livre, em U;berdade e amor, con­

siJgnada na œota do cosasnento; A�,­
sim, é que 8·13 poderia dizer que no

casamenta, tinha hœvMo inteira li­
berdade.

Vende-se
Gerador de vapor, tipo horizon­

tal, ;timbre 10 Kg./cm2, com .capa­
cidade 3,540 m3 e ,superfície de
aqueolmento de 41,40 m2 con;s;u­

mindo nafta com queimador John­
son e podendo adaptar-:se a lenha.
Mostra-se na Rua Manuel Martins

GaJ:lrocho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da Cruz

- Telef. 72314 - OLHÃO.

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diversas

B-52, de folhas 80 verso a fo­
lhas 81 verso, se encontra exa­
rada uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada em

4 do corrente mês, na qual
Joaquim Emídio Oliveira e

mulher isabel de São João

Rodeira, naturais desta fre­

guesia de Lagoa, em cuja vila
têm residência habituai, se

declararam donos elegí timos
possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio rustico,
'sito em Vale da Vila, fregue­
sia de Estômbar, concelho de

Lægoa, composto de terra de
semear com figueiras, ,alf'ar­
robeiras, amendoeiras, olivei­
ras e mato, a confrontar do

norte, com Justina Martinho

Oliveira; do sul, com a mes­

ma; do nascente com Maria

Augusta Magalhães Barros
Cabrita e do poente com En­

grácia de Jesus Oliveira e

José Pereira Nicho. Inscrito
na matriz predial respectiva,
em nome do pai do justifican­
te, oob um terço do artigo
1119, com o valor matricial.

I
cor�pondente de 2 000$00 e

EURODOMUS
PortirYlão

A abrir brevemente necessita VENDE­

DOR/IA de moibHiário e artigos decora­
tivos.

PEDE-:

EXPERIÊNCJiA! DO RAMO

OONlIEC1MENTOS DE lNGLÊS

BOA AiPRESffiNTAÇÃO
OFIDRECE:

- VENClMENTO l\CTUALIZADO
- 13.0 MÊS E SUBSIDIO DE FÉRIAS
- OOMISSõES NA:S '\TiENDAS
- 'REGALIAS SOCIAIS

Resposta pormenorizada a RUA 'FRAN­

ÇA BORGES, 18-C-E. -- PORTIMÃO.
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c) TERCEIRA PERGUNTA

«Quando um do'& nubentes. resol­
ve que o lSeu corpo já; não seja 8'Ó
dum e pàJSi8a a soer dum terceiro?»
Camo homem, como crietão e co­

mo padre, de modo ne,nhum p08<'80
œprooo»: a infVdeliJdade.
Até naqueles, que, não senâo

oristãoe, vivem em mancebia, o f.i­
deliJdade não deixa de, ser vill'tude
e muito mais a devemos exigir ãos
casados, qwer ciml, quer cœtolica­
mente.
Be ele (quas,e >806mq¡re é ele) foq,

a prVmeÍ110 a 'f;·rocar 'a mulher por
outra - e. 'também há quem tenha
duas e ,três amásias; se ela per­
deu o juízo e tornou-s6' escandœlo­
sa - nem D. Juan, nem a pobre
mulhe;r, vivendo ambO'sl tal vida,
podem esrtranhar que um ao owtro
arranjem um «chapéu», 'es>tilo voo­

do., com med:ros> de altura. São. da
«mesma farritnha» e 'pagam-se na.
mesma mIJeoo ...

COlmo .po'litwguês, e.ntetndo ainda
qwe o bem da fwmÆlia e 00 �ocie­
dade, o bem comum não pode "ii­
car à ·mercê doIS oaprichoo e gost()ls
dos «veœdos».
P011tUgal não é - nem deve ser

- >ooutœda, por onde andem à von­
tade cabeças bem ramOSoalS', amda
que ilncons.oiente OIU esctulltamente
altivas...

-

d) MAGRIÇO OU D. QUIXOTE?
O 8'1'. dr. Mário Machœdo esc,re­

veu: - «Acho que o 8(1'. p. Pardal
of.ervdeu mwita gente».
A opinião é só delle, poi'S diz:

acho.
E por qwe œchou? Porque no

diálogo doo nowos, ela, côrvscia dia
sua dignidade de rapariga cris1tã,
diss�: «Não 8OU, co·mo qualquer
f�mea iJr.racionQJ, acVcœtada pelo
cro».

·
ApliJcando ,toda a s·ua inteligên­

cw - é q'Uie8tã9 de irvteligência! -

O' Sor. doutor œchOllt que a cio era
da rmpariga e. não da fém.ea i"rra­
cionœl.

·
Na pressa de me confundir e b'ar­

<ter, não arendeu ao sentido 6lwiío
das palatvras., nem ao contexto.

Orœ, ve:jamoo. A rapariga diz:
«NãO' som>. O rapaz admira a nO'�
breza dos senJtime/l1Jto,s. dJa sua con­
lSorte. A Redacção do jo,rnal, cuja
no,ta o, sr. dr. Machado· leu, põe-me
l'onge daS" reœlidœdes., um nefeli­
bœta, uma espécÍle de rouxinol, poi­
sado 16m ramos de fantasia, a can­
ta'1' a beleza do amor formoso ...
Ainda que ir6nicos, nã'O disserom
que 'eu tivesse ofe.nd�do alguém.
E seja-me permitiido acrescen­

<tar qwe não OII'bdarei �onge, poils
convencido l681tou qwe as irmãís '(]J8

noiV([;8', as filhas (8e 111'8 têm) 'soo
muilta

.

séril1l'8, honesitislsim.as, como

œliáSo todas 1118 outras 16iVtoras do
Jornal do Algarve, quer vivam em
C/1J8'l1;8 ricas, quer em lares pobres,
raparigas que avœliam mui'to bem
a sua maior riqw�a, a 'S.ua digni­
dade.
Como é que o sr. dr. Machado

achou que tm rtirvha mudado o amor

humar¡,o em cio?!
Nem quero imaginar que alguma

magoada, tris,te e chorosa linda
Dulcineia rpens'as>806 .como o 'médiico
de Reguengo.sl e loo mandasse re­

cado, que a ,defendesse do insulto
d.um reverendo, que com tanta irre­
verência a o.fiendera, ..

Se nada d�o se deu, por que
quf,s o Mœgriço emrar na liça?
Que fiJrn <tem?
Quede-se, c� 68Ses. ímpetos

quiXOttescos, na tronquilidade da
camtpiina ale,mtejana. Não venha,
po,r es�es �ongOS e poeirentos ca­

minhos, ·de lança ·em ns,te. A justa
pa1'f1> si! é perdida. Os lSeus colegOl'8,
Os homenS' de «canudo», médicos,
ad:vogœdos, profes>s'Ores, todos 00
qwe rtêm. um curso superior não
compreendem que o sr. doutor não
tenha comq¡reenJdido'. E as damas
e donzelas deSIte œntigo reino in­
teligentes, cujo corra.ção bom � no­

b�e está sempre ao lado dos. que
s·�o tract(lJdos com injustiça, podem
dtzer umas às' out11a<8,: - o médico
fez-se anjinho, por haver qWl1Jlquer
prertex)t(), de Miror a pedrada ao pa­
dre ... E 'eu opr6prio não ,es,tou dis­
posoJo a entrm' no redondel. .PIedirei·
apenœs aos «JograilS ·do Guadiana»
que digam a toda a gente: - Onde
O' sr. dr. Mário Machado diz que
eu digo, eu dilgo- pO'1' ser ve1'Cl!a­
de e por minha honr(J¡! - eu diJgo
que não digo!
Sr. dowtor, antes de s'er padre,

aos 22 anos e 4 rnes'es>, eu já era
homem. Perto. dos 80, quero COI)1,­

Unuar a .¡¡oer homem. Por isso e pa­
r(J¡ isso, não esrtou dWposito a <81er,
nem pareoer garO'to.
Faro, 3 de D.ezembro. de 1974.

P. Pardal

*
*

o
.. *

*
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Comparticipações
Foram coneedídas ag seguintes

comparticipações: 100500$00 à Câ­
mara de Aljezur, para o caminho

municipal n.' 1001 (reparação do

lanço da estradá nacional n.' 120
a Odeceíxe, na extensão de 270 m),
fase única: 10800$00, 1:61 centos e

34 contos, à Câmara de Olhão, res­
pectivamente, para a estradá mu­

nicipal n.' 516-3 (reparação do lan­
ço da estradá nacional n.' 398 ao

limite do concelho de Faro), 4."
fase; construção de catacumbas e

caminho municipal n.' 1312, cons­

trução do lanço de Jordana (cami­
nho municipal n.' 1'331),. ao Bar­
ranco de S. Miguel (limite do con­

celho), l." f3!Sle; 49400$00 à Câ-.
mara de ALbufeLra, para pavímen­
tação de arruamentos na zona do
matadouro: 39 contos Il Câmara de
Castro Marim, para catacumbas no
cemitério municipal; 140 contos à
Câmara de Loulé, para reparação
de arruamentos, 6." fase; 5 contes
à Câmara de Portimão, para am­

pliação do cemitério; 69 centos e

475 centos, à Câmara de Faro, res­
pectívamente para a construção de
parques no Largo do Mercado e da
nova ponte na praia de Faro; 30,
17 e 82 centos, à Câmara de Ta­
vira, respectívamente, :Rara a pa­
vimentação da iRua das Olarias,
do Ter.réiro de D, Ana, d3JS Freiras
e de outras; 88 centos à Câmara
de Villa Real de 'Santo António, pa­
ra construção da rua de acesso às
escolas primárias em Monte Gor­
do; 88 700$00 e 30 centos, respec-'

tlllitE/' tie ,lA"',
PO$TOS DE ABA8TECIIMENTO
AO SERVIÇO ,DOS CONSUMI­

DORES

Consâderamo-nos, .felfzmente, no

número dos que escrevem para ser­

vir e não para ser servidos.

Assim, desafiamos quem quer
que seja, a demonstrar que já al­

guma vez escrevemos para agra­
dar a A ou B, visto que, como por­
tuguês talvez pobre, porque maís
não consegufmos que o curso de

habilitação para 1.' sargento na

Arma de Infantaria, colocamos

sempre acima de tudo, os interes­
ses da coleetívidade.
Recentemente escrevemos algo

sobre um posto de abastecimento

que Lagos viu nascer na Rua cân­
dido dos Reis, prevendo que este
viria a ser útil, e a menos de dois
meses da sua existência, já pode­
mos afirmar que está provada a

sua utilidade, pois frutas, hortalí­
ças e carnes 'do prcpríetãrío são
vendidas aos consumidores com di­
ferenças de ¡preço. 'que vão entre
20 a 50%.
Por curíosídade falámos �ao pro­

príetârío 'que, não vivendo em La­

gos, aqui se desloca amiudadas ve­

zes, e ao admirarmos as hortali­

ças expostas em quantidade signi­
ficativa, dísse-nos que além das

propriedades 'que possuí em Bensa­
frim, outras tem no Alentejo, au­

tênticas fontes de produção 'que de­
seja íntensíñcar, para melêroría das
condições do povo, que contríbuíu
grandemente, durante a eua explo­
ração das carreiras de traæspor-

.

tes urbanos ·em LagoSl, com taxas

iguais à Setubalense, para a aquísí­
ção das propriedades que hoje
possuí,
Este exemplo de alguém que não

sendo de Lagos, deseja vê-la pro­
gressiva, leva-nos a exortar os la­
cobrígenses a prãttcas semelhantés
à sua, por estar provado que a ven­

da directa dos produtores aos con­

sumidores resulta benéñea para es­

tés, ,S!em prejuízo para aqueles,

MAIS OFERTAS no DIA NA­
CIONAL DO TRABALHO

Com data de 9 deste mês, rece­
bemos mais duas relações de ofer­
tas feitas no C. I. C. A. 5 para os

deficientes das IForças Armadas ·e

Movimento das Forças Armadas,
a isaber-:
Deficientes: 73 trabalhadores da

firma Lacobel - Soc. Ind. de Pa­
vimentos" MAT ·e Construções,
Lda., 12200$30; Manuel Marreiros,
Odiáxere, 270$00; trabalhadores da
firma 'Nova Casa Campo>s, Por­

timão, 418$00; família de José da
Silva Rocha (pai, mãe Co filho),
Portela>s" 447$00; Rogério Duarte
Costa, Marmelete, 200$00.
M. F. A.: Joaquim dOIs. Santos

Ferreira, 464$00 e José da Glória
NaslCimento, Odiáxere, 101$60. As
verbas foram já '�viadas aos .re,g,­

pectivos organismos pelo C. I. C.
A. 5, que registou com muito agra­
do a gene.rosidade dos ofertantes.

AS OPERAÇÕES DE RECEN- "

SEAMENTO DECORREM COM

,
INTERESSE E ORDEM

Pelo que nos foi daido constatar,
as operações de recenseamento de"
correm 'com inte.resS'e e ordem. Re­
parâmos que na co.missão dé Santa
Maria, 'só um dos .componentes ti­
nha res.fdência nesta freguesia, o

que até ,certo ponto p'Ode ser Udo e

haNido co.mo falha de demo.cratas
na zona piscatória d� Lagos, maiS

como admitimos boa intenção da
palite de ,quem fez a no.meação,
formulamos votos por Ique as ope­
rações continuem como até agora,
a contento de gregDs e 'troianos.

TEATRO PELO GRUPO CULTU­
RAL FOCITE EM LAGOS

oNo pas>sado 'siâhado assistimos
no Sport Lagos e Benfíca à repre­
ISiCntação da peça' «A vitória será
nossa!» pelo Grupo CulturallFocite,
da vizinha cidade de Silves,.
Os protagon:ÍlSltas vivem a peça,

que pode considerar-se de p·ropa­
ganda comunista, mas que f'echa
'com chave de ouro, como o povo
diz, porque um operário durante
muito tempo entregue ao álcool e

que fazia a infelicidade do lar, com
OSi exemplos de seu >sogro, um ·sq­
cialista de rija temp'era, regenera­
-<SIe e canta vitória.'

«A CONSTRUCAO CIVIL

E O DESEMPREGO»

,Manuel Faria, sob o título de'stas
linhas, fe,z ,in.serir no J'Ornal do Al­

garoe, mu_ito que deve ser ponde­
rado, para que Ise evitem sftuações
embaraçosas para o patronato e

operariado.
Quer queiramos, >que.r não., o ca­

pital e o traibalho .têm de andar de
mãos dada's!, ,garantindo-se ao ope.. <...'

rariado um mínimo de condições
para subsistir de «cara levantada»,
como o povo diz. O patronato, pode

VIVENDA
na Praia de Faro
Vende-se. Trata telefo­

ne 23674 - Faro.

e deve respeitar o operariado, mas

este deverã ter pelo trabalho uma

dedicação ·e cívísmo dignos de
tal nome. Assam, talvez seja possí­
vel 'evitar 'que a construção civil

decresça em ritmos que levem ao
caos um sector dos mais actívos
do Pais, motivando o desemprego
de milhares de homens válidos, e

fracasso nas Indústrias que labo­
ram para a .rererída construção.
Em Lagos, estarnos a 'Ver indús­

trias como a de mármores de Ar­
velos & Cascada, Lda., que recen­

temente melhorou aiS suas ínstala­
ções, a braços corn dificuldades,
porque as encomendas que não

conseguiam satisfazer, passaram a

pouco mais de nada, não chegando
o rendimento para manter DS que
laboram. E quantas não haverá
nestas condições?
A mão-de-obra encareceu, os ma­

teriais não menos; a necessária
Iímãtação de rendas desanímou os

construtores, visto 'que poucos têm

poder de compra, e raros com­

pram .para alugar, porque 'O capital
nos Bancos oferece melhor rendí­
mento. Há pois, 'como defende Ma­
nuel Faria, 'que encaminhar as coi­
sas para cæsas de renda económica
através dos fundos da Prevídêncía,
Teremos a dita de algo vir a cons­

tatar nesse IS1Cntido?'

Jo'aquilm de Sousa Piscarreta

':::::.::::::::,:.:::;':?:/:�}}. ·::\:\.¿}.f��;;·::.
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ENSINO NO ALGARVE Cartório Notarial da LagoaTÉCNICO

A CARGO nA NOTÁRIA
OATARINA MARIA DE

SOUSA VA>LENTE

Por conveniência urgente de 'ser­

viço, foram nomeados proressores
eventuats: na Escola Industrial e

ComerciàJl de Vila Real de Santo

António, de Francês, a sr.' D. Ma­
ria da 'En'carnação Aguíleíra Pes­
sanha Mati'as Lopes e de Inglês,
Francês, Noções de Comércio re

Economia Politica, a s,r." D. Maria
José Horta Co.rreia; na Escola In­
dustrial de Olhão, de Português, a

sr,." D. Emília Branco Baptista;
Noções de Comércio e Matemáti­

ca, o sr. Hélder Lopes Gonçalves;
de Matemática .e Física e Química,
o sr. José MaJllUel Gonçalves Coe­
lho e de Português, o sir. Ilídio de
Almeida Días: e na Escola Indus­
tria;l e Oomercíæl de Portimão, Ide
Educação Física, o sr. Francisco
.Manuel Falcão de Banredo Simões
de Oarvalho,

.Certífíco narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diver­
sas B-52, de folhas 83 verso

a folhas $4 verso, se encon­

tra exarada uma escritura de

justificação notarial,' outor­
gada em 4 do corrente mês,
na qual Justina Martinho de

Oliveira, que também usa so­

mente Justina de Oliveira e

marido Joaquim Duarte Se­

mião, que usa somente Joa­

quim Duarte, naturais da fre­

guesia de Estômbar, concelho
de Lagoa, onde têm residên­
cia habitual, no sítio do Quin­
tão, se declararam donos e le­

gítimos possuidores, com ex-­

clusão de outrem, de um pré­
dio rústico, sito em Vale da

PRIMARIO

A seu pedido, foi exonerada a

ISiT." íD. Maria de Lurdes Silva Luis,
proressora da escola mista de Vale
de Pegas ('Albufeira).

tivamente, à Câmara de Lagoa,
para o caminho municipal 1276
(construção), da estrada munici­

pal n.' 530, em Vale de EI-Rei, a'
Benagil, 3." fruse e reparação de
arruamentos em Porches,

I!I,

Edital
l

Vfla, freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, composto
de terra de semear, com fi­

gueiras, amendoeiras, alfar­

robeíras, oliveiras e mato, a

confrontar do norte e nascen­

te, com Domingos Bernardo:
do sul, com Díonísio e do

poente com Virgínia Gamboa.
Inserito na matriz predial
respectíva sob um terço do
artigo 1119, com O' valor ma­
tricial de 2 000$00 e atribuído
de 10 000$00. Não descrito
nas Conservatórías do Regis­
to Predial de Silves e Lagoa,
Os justificantes possuem o

referido prédio em nome pró­
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de

quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre
exerceram 'sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­
mentO' de toda a gente, sendo
por isso urna posse pacifica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram O' prédio por pres­
criçãó, não tendo, todavia, da­
do o modo de aquisição, doeu- -,

mento que lhes permita fazer
a' prova de propriedade per­
feita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­
goa, 5 de Dezembro de 19-74.

A A.,judante, ...

Maria Cecília Gabriel Pargana

MlNlSTÊRIO da ECONOMIA
SEORETA!R:rA DE ESTADO

DA

J1N1DÚSTRIA E ENERGIA
/

DIRECÇÃO-GERAL
DOS COMBUSTíVEIS

Eu, Mário da Silva, eng.o­
-,chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Gera;l dO's Combus­
tíveis: '

Faço saber que a Firma Lo­
pes & Lopes, Lda., p:r;-etende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga,.
ses de petróleo liquefeitos,
com a crupacidade aproxima­
da de 19 188 kg., sita a9 km. '

27,900 da E. N. 125, fregue­
sia e concelho de Lagos e dts­
trito de Faro.
E cO'mo a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do DecretO' n.

°

29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im-

-

portaçãO', armazena;gem e tra­
ta;mento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resí!duos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, cO'm os Úrconve-'
nientes de perigO' de incêndio,
e�plosãO' e derrame,s; são por
i,sso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29 034, convidadas
a;s entidades singulares ou co­

lectivas, a apresentar, por es­
critO', dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu­
blicação deste edital as suas,

.

rechlimações contra a conces-

são da licença requerida e

examinar o respectivo pro­
oesso nesta Repartição, na

Rua da Benefi'cência, n.O 241,
em Lisboa.

.

Lisboa e Direcção-Ge'ral dos
Combustí'veis, 2 de Dezem­
bro de 1974.

o eng. '-chefe da 2.' Repartição,

Mário da Silva
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lif()res «Duralox»
Q �evGstlmenf�S J)reifíel()

Representado por: GAVINO SIMõES
Fa.zem-se e Reparam-se Estores em Madeira, 'Metá-

licos e Plásticos. I

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

Roubos em série no Algarve
A empresa Oceano-Olube, local�­

zada no sítio do Garrão, Almansll
(Loulé), foi assaltada durante a

noite por três larãpios que, depois
de <terem dado volta aos escritórios
da firma, conseguíram apoderar-se
de 24000$00 e 12 500 marcos em

notas, no valor aproximado de 150

contos. Foram autores do rou:bo,
Joaquím Ramos Porfirio, de 29

anos, servente de estucador, resi­

dente 'em Belamandi!l (Olhão); Dio­
nísio Cabrita da Encarnação, de

17 anos, também servente de es­

tucador, morador em Quarteira, e

Eduardo Guerreiro, de 40 anos,

sem proñssão, e com residência
incerta. Quando ISle apercebeu do

roubo, o gerente da fírrna telefo­

nou à G. N. iR. de Faro, ao mesmo

tempo que seguia para aquela ci­

dade onde, dada a rede de bancos
¡¡¡li 'existentes talvez os Iarápíos
acorressem a trocar o dinheiro ale­

mão. E não se enganou. Logo que
recebeu a comunicação, aG. N.,R.
alertou os bancos e no momento

em que o Ramos Porfíri:o procedia
à troca de moeda, o Totta & Aço­
res recebeu o comunicado. ·Entre­

tanto, o empregado deu tempo a

que chegasse aG. N. R. que o pren­
deu. Seguiu�e o F'aüsca Guerreiro,
que no Jardim Manuel Bívar,

aguardava o regresso do compa­

nheiro, e ficou detido eem reacção.
Conêeesado o nome do terceiro
conívente 'e detido este, todos se­

guiram para Loulé, onde foram

entregues à G. N. R. local que, de­
pois de 'elaborar o processo, os en­

viou ao :tribunal.
- Os ,gatunos entraram na IDS'­

cola Comercial e InduSltrial de Vila
ReaI de 'Santo António, de onde
[€Varam um pesado 'cof.re, que se

encontraya na secretaria.

'Segundo consta, o cof,re c'Onti­
nha mais de cem contos em dinhei­

ro, cerca de 80 dos quais provi­
nham do Fundo de Acção Social,
que contribui habituaJlmente para
o transporte, alimentaçã:o e UvroB

para 'Os alunos mais necessitados.
Também desaparecera ao ISI". Vf­

tMino .Joaquim de Jesus, ,com oft'­
cina de reparação de electrodomés­

ticos em Monte Gordo, llilla f¡'¡rgo�
neta ·cinzenta, de cma aberta,
marca «'Peugeot 403», com a ma­

trícula GB-53�38, que ,se pensa te­
nha ,sido utilizada no ,roubo para
o transporte do cofre e que no 'dia
segui!llte foi encontrada em iF·aro.
'Semanas antes os larãspi'os ti­

nham também ass'altado a Escola.
Técnica, partindo vidrOiS e arrom­

bando garvetas, das secretárias,
das quais retiraram mais de dots
contos em dinheiro.
- Um clube da Empresa de Ur­

. banfzação Intol, foi assalitado, e

furtados do seu interior cerca de

200 centos em dinheiro. A G. N. R.
de colaboração com populares e um

director daquela firma, conseguíu,
depois de movimentada perseguí­
ção, capturar um dos assæltantes,
o «Quim», de 19 anos, sem proñs­
são e morada certa, que tinha con­

sigo a maior parte do roubo. .A!s
autoridades procedem a dXHgênciaJs
para detectar os seus companhei­
ros.

- Autêntica razia ¡foi feita no

sítio da Torre da Medronheira, em

Albufeira, na vivenda da 'sr.a D.
Aol.fce Wendy, de nacionalidade in­
glesa, presentemente no seu pais.
Entre outras peças levaram os ga­
tunos um ¡fogão campestre, um as­

pírador, loiças, talheres de prata,
fatos de homem, bebidas 'e conser­

vas - tudo transportado, ao que
se apurou, num automóvel. Parece
que a senhora -tinha tudo seguro
contra roubos.
-Em Faro, foi assaltada de not-

Técnico de turismo

suíço pronuncia
conferências no Algarve

JANELA
DOMUNDO'

PORTEIRA
"re.lsa-se

Para o prédio n.O 61 do Lar­
go do Mercado, em Faro. Dá­
-se habitação com quarto e

casa de banho e ordenado a

combinar. Trata João de Sou­
sa Murta - Areeiro - Lou­
lé - telefone 62167.

MARISCOS VIVOS
-

f::De vá-rias espécies, em aquários.
Especialidade cla casa:' Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6¡�lo-QUA.RTEIRll

A cargo do Notário: Lie. José

Manuel Cabral de Matos

Oliveira

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 11 de Dezembro de 1974,
lavrada de fls. 76 a 78 V. do

livro de notas para escrituras

diversas n." 91, deste Cartó­

rio, José. Felisberto Rodri­

gues e mulher Fernanda

Francisca Martins Anastácio,
casados, segundo o regime de
comunhão geral de bens, na­
turais ele da freguesia do

Azinhal, concelho de Castro­
-Marim e ela da freguesia e

concelho de Castro-Marim,
residentes, habitualmente, em
Vila Real de Santo António,
se declararam donos e legíti­
mos possuidores, com exclu­

são de outrem, de metade de

um prédio urbano, sito na

Rua Jacinto José de Andra­

de, com o n.? 34' de Polícia, da
Vila; freguesia e concelho de

Vila Real de Santo António,
composto de,vários comparti­
mentos e quintal, a confron­

tar do norte e Iiàscente' com
António da Encarnação, sul

com José Batista Panito, e

poente com a Rua Jacinto Jo­

sé de Andrade, inscrito na

·José Castol-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.&8 e 6.al feiras, às 15
horas e 3.as e 5.aa feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.' Dt.o em Faro.

Telefone 26164

"SOIb a égide da OCDE, deslo­
cou-se ao Algarve o sr. Raymond
Jaussy, presidente da Comissão de
Turismo de Montreux, dirigente
da Sociedade Suíça de Hotelaria e

técnico de turismo, organizador de

congressos e f·eSltivaLs, entre os

quais o da «Rosa de Ouro», da­

quela estância suíça. Na Escola de
Hotelaria e Œ'urismo de Faro, pro­
feriu três conêerêncías a que assis­

tiram hoteleiros, agentes de via­

gens, funcíonáríos dos órgãos de

turíamo e outros ltgados à activi­
dade turística, desbobinando toda
a múlt1pIa problemática ligada à in­
centivação, .

em especial no que se

refere a congressos, sua motivação
e organização, tendo em vísta um

máximo de rentabilidade.

A noite, o sr. Raymond Jaussy
foi: obsequiado em Vidamoura com

um jantar oferecido pelos seus an­

tigos alunos, parte dos quais são

responsáveís por unidades turtstí­

cas no Algarve, no Institute 'Supe­
ríor de Estudos TurfLs<ticos 'ern Glion

(Suíça).

te, a Direcção da Hidrãulica do

Guadiana, à Rua do Dr. Câ.ndido
Ouerreíro. Os Iarápíos percorre­
ram várias dependências dos servi­
ços e apoderaram-se de um peque­
no cofre que continha 8 500$00 em

dinheiro e selos fis:cais, utilizando
um casaco que lã encontraram pa­
ra envolver à saída, o cofre rou­

bado.

(Canclwsão da 1." pág�na)

ant�.;econ6mica.s !para o Pa'ÍISI. Reslta
saber ee esscs prisões não se fiJz.e­
mm tarde. de maV8 e re miZharoo de

contO's das Tes,pec.tivas em-presa»
não ccmsegui'ram sair do País por
processos mais ou menos legais,
'I'I'Va8 lestivos da noiS'Sa economia.

�aQ=s !e.s:;:,r��pi�;iiS�:;��, Notarl·ado PortuquêSdurante amos. a consolidar as S'Ua8

comia« no ootrangeiro. sem haver

pa8'S'iJbillidla:de de um
.

controle. E

��¡?�=�::a:=. 'ortório Notarial �e Vila Real �e Santo António
Afinal, quamto« casas haverá ainda

po,r dfivulgar e quantOlS capiitalistas
pO<r prender l'

Os parl;tdos, .políticoSo, atl'œvés da

acção âo« seus militanftes, têm tido

papel p.repo.lJ1.de.ra'lllte na .ãescoõerto
de algumas. destas conjuras econó­

micas, como aconteceu, recente­
mente cam 008 bancários que de­
nunciaram a ·tem.tativ/1, de um po­
ãeroso grwpo fi1lJ(JJrl,(JeiTo para ejec­
tuar 'levamitq;mentoSi bancários de
muitos ilnÜhares die COl'llltOIS,.

'

Neste ceso do 13 de Dezembro

forram ainda equipas do MDPjODE,
que viieram para a rua e organiza.­
ram comícios de e8<C.larecimenito

para explicar à pot¡JuZação o que se

estooo: paeeamâo.
Haoerâ certamente i'flltereS's-BS al­

garvios envo'lvidos nestas. prisões,
dado que a Torralta é uma organ*­
eação inUmamente UJgada à nO'8S'a
PrOlVÍncw" onde, aJ,iá,so, teve a sua

gestação. QuantOlS pequenO's. pro­
pmetáriiOlSl que inves,tliiram ali o 0800

dinheiro. não temerão agora pelo
fut.uro da empresa l' Felizmente pa;­
rece que não é is,to que es.tá em,

perigo, mas sq,m os capitais que se

enccmJtravam depO'Sritados e que po­
dilam ser manobrodos pelos admil­
ni&tradore8. A actuação ôeste« e a

possibiUdade de a 8<U(J¡ poJ�tica eco­

nómica criar um am<b:iente alarmis!­
ta pondo. em perigo (Ji .e&tabiJlidade
financeira é que siio. mo.tivo de
acção do. COPOON.

1!J natural que o Estado. acabe
por passar a .geri¡r àlgurnas ãeeto«
IJ!T1gl1hlÆzações prinJadas, que eetão a

minar o processo de democratiza­
ção, crlando S'i.tuações de perigo no

panorama ecOlJ1.Ómko nacional e

ZançarnJdo em.tre os, trabalhadores a

inSItœbilidade e a desclYYVtiança.
_

Além diSls.o" a srua acção é um mau

exemplo. para as empresas estran­
geiras que podem investir no nosso.

PaÍS; e para Œ8I nações que 'se pro­
põem conceder empréstiim080. No
fundo, a�guns deS'SleSl capvtœlisotas
ootiâos. constiituem apenas um nú­
cleo de agentes'da reacção que se
recusam a colaborrar com o m.ortW­
menta do 25 de Abril.

Mateus Boaventura

BASTOS & BRANDÃO, l�A I ����g�.c����nio B8rr080, 139

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AV'I S O
Abono de Família e Assistência Clínica
Para coml'ecimento de todos os interessados se informa

que fdi. superiormente autorizada. a dispensa da prova anual
do direito ao abono de família e assistência médica, a título
experimental, no prazo de 1 ano, mantendo-se no entanto a

prova de escolari{lade para descendentes com 14 ou mais anos.

DEVEM, CONTUDO, OS BIDNEFICIÁRIOS PARTICIPAR
Ã CAIXA (DENTRO DO PRAZO DE 10 !DIAS .A:. CONTAR
DA DATA DA OCORRÊNCIA) QUALQlJER MODIFICA­

çÃO QUE !SE V1ER1FIQUE NO AGREGAOO FAMILIAR

A COMISSÃO

EM .. EXPOSI'ÇÃO:
Na Av. Dr. Bernardino da Silva (junto ao

A partir de 1 die Jane'iro em ·F A R O na Rua General
,

�

Posto da Sacor) OLHAO
34··ATeófilo Trindade,

respectiva matriz predial sob
o artigo número 818, com o

rendimento colectável corres­
pondente à metade de 720$00,
de que resulta o valor matri­
cial de 14400$00, não descri­
to na Conservatória de Vila
Real de Santo António, ins­
crito na matriz, na referida

proporção, em nome do justí­
ficante marido.

Que o referido direito a me­

tade do prédio, a que atribuem
o valor de 20000$00, foi com­
prado em 10 de Fevereiro de

1962, pelo justificante varão
a José João Aranha, que
também usava o nome de Jo­
sé Aranha, solteiro, maior,
que foi residente habitualmen­
te em Vila Real de Santo An­

tónio, actualmente já falecido,
pelo preço de 18000$00, por
escritura lavrada neste Cartó­
rio de fis. 29 V a 30V do livro
de notas para escrituras di­
versas n." 8.

Que o referido direito a me­

tade foi adjudicado ao vende­
dor na partilha da herança de
seu pai, José João Adolfo, que
também usava os nomes de
José João' Aranha e José
João Adolfo Aranha, efec­

tuada entre o mesmo vende­
dor e sua madrasta Amélia da

Palma, actualmente já faleci­
da e que .foi igualmente resi­

dente, habitualmente nesta Vi­
la, viúva na altura da partilha.
Que, porém, desconhecem

em que Cartório Notarial foi
feita a respectiva escritura de

partilha, muito embora te­
nham feito 'aturadlas buscas
em diversos Cartórios, pelo
que não Podem comprovar a

aquisição pelos meios extra­

-judiciais normais, o que OrI­

gina a impossibilidade de re­

gisto a seu favor do menciona­
do direito, em virtude do dis­
posto no número um do arti­

go treze do Código do Registo
Predial.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dezas­
seis de Dezembro de mil nove­
centos e setenta e quatro.

o AJjudaJIlw,

Manuel Clemente

Barcos de pesca e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
do Glória, 2S
Talaf. 63179 - LAGOS

Salinas
Arrendam-se no sítio de

Ambia. Propostas até 31 de
Janeiro à Rua de SRIlto Antó­
nio, 17 - _,FARO, I>,�::a: .Dr.
'Rogério Pe�es.

. ,
.

. '-
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�!n!taria Uotarial �! �!�im�ra
Com elevado número de presen­

da quantia correspondente ao ças reuniu, na terça-feira, o Ro­
tary Clube de Faro, presidindo à

valor nominal da m e s m a sessão o sr. Manuel de Oliveira Mi-

t randa. O protocolo foi desempe-quo a.
nhado pelo dr. Joaquim MagaJ-hães,

Art. 8.° _ A gerência da 'que saudou o rotário vísítante dr.
.

d d t Anton Lohr do R. C. Wangen-IanySOCle a e e a sua represen a-
(Alemanha), o convidado sr. Ân�

ção em juízo e fora dele, acti-' . gelo DiaJE< e as senhoras" dtrígíndo
.

t
- a todos palavras de símpatía, Ava e passrvamen e, s e r a o

secretaría esteve a cargo do Sil'.
exercidas pelos sócios D. Ma- .

Fernando Martíns que deu conta do
ria do Carmo Barroso Guer- expediente da semana.

No período de actualidades e co­reiro e Silvino Jóia Boal, que municações o presidente ,referiu-se
desde já são nomeados geren- à . recente nomeação do rotário sr.

José. Mardano Nobre para o co­tes, dispensados de caução e mando dos Bombeíros Munícípaís
com ou sem remuneração de Faro.

.

conforme for deliberado em Dada a palavra ao dr. Eduardo

1I.!\ansdnho, sócio fundador 'do clube,
Assembleia Geral. falou {!ste de Rotary, hístoríando '0

.

§ 1.0 _ Para obrigar a SO- movimento rotário desãe a sua

fundação até aos nossos dias.
ciedade nos respectivos actos
e contratos são sempre neces­

sárias as assinaturas de dois
sócios gerentes, bastando a

assinatura de qualquer deles..
para actos de mero expe­
diente.

§ 2.° _ É vedado aos sócios

gerentes obrigar a socíedade
em fianças, abonações, letras
de favor ie outros actos ou

contratos semelhantes estra­
nhos aos negócios sociais,

§ 3.° _ A gerência' poderá
constituir procuradores da

sociedade \

nos termos e para
os efeitos do disposto no art.
256 do Código Comercial ou

para quaisquer outros fins e

os sócios gerentes poderão
delegar entre si os seus po­
deres de gerência e de repre­
sentação s o c i a 1, mediante

procuração.
Está conforme.

Sesimbra, 'onze de Dezem­

bro de mil novecentos e seten­
ta e quatro.
A 2.' �j'Uld!alnte da .g'ecret:amil8:,

a) DeImina do Carmo- Sousa
Carvalho

Notário do 2.o Oaetõríe, -­
Lic. Miguel Nuno Peixoto de

Carvalho Dias

Certifico, para efeitos de

publicação que por' escritura
de 3 de Dezembro de 1974, la­
vrada de fls, 59 a 63 do L. n.O

3 de notas do 2.° Cartório' des­
ta Secretaria, os sócios Antó­
nio Alves .Correia, Germinal
José da Silva Correia e José
Armando de Melo Marques,
cederam as quotas 'que pos­
suíam na sociedade comercial

por quotas de responsabilida­
de limitada «Gildásio, Silva &
C.a, Lda.» com sedeem Silves,
tendo renunciado à gerência,
a Silvino JÓia Baal e Maria do
C a r m o Barroso Guerreiro.
Que entraram para esta so­

ciedade como novos sócios
Jose Mendes Alves Castanhei­
ra e Carlos Manuel Caeiro
Pessoa de Almeida, tendo o

capital social sido aumentado
para 400000$00. Que pela
mesma escritura foram alte­
rados os artigos 2.°, ,4 . .0, 5.°,
6.° e 8.° do pacto social, que
passaram a ter a seguinte re­

dacção:
Art. 2.° _ O seu objectivo

é a exploração de indústria
corticeira e. seus derivados e

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que a so­

ciedade resolva explorar e se­

ja permitido pot lei.'
Art. 4.° _·O capital social,

integralmente r e a 1 i z a d o e
subscrito em dinheiro, é de
400 000$00 e corresponde à
soma das quotas dos sócios,
cuja distribuição está, feita do

seguinte modo:
Silvino Jóia Boal, uma quo­

ta de 100000$00 _..:; D. Maria
do Carmo Barroso Guerreiro
uma quota de 100000$00 _

José Mendes Alves Castanhei­
ra, uma quota de 100000$00;
_ CarlO's Manuel Caeiro Pes­
soa de Almeida, uma quota
de 100 000$00.
Art. 5.° _ A cessão de quo­

tas entre Os sócios, bem como

a sua divisão é livremente
permitida; porém a cessão de
quotas a estranhos depende
do consentimento da socieda­
de, tendo esta, em primeiro
lugar, e os sócios não -ceden­
tes, em segundo lugar, o di­
reito de preferência na aqui­
sição.

§ único _ No caso de fa­
lecimento de qualquer dos só­
cios, se a respectiva quota
partilhada ficar indivisa, de­
verão os herdeiros ou com­

proprietários,_ no prazo de
trinta dias, indicar um que os

represente; passado esse pra­
zo, se não houver represen­
tante indicado, a escolha do
mesmo caberá à sociedade,
devendo a 'respectiva delibe­
ração ser tomada dentro de
trinta dias a contar da escri­
tura de partilha, sendo a co­

municação feita pela socieda­
de a todos os comproprietá­
rios, nos oito dias seguintes à

deliberação.
Art. 6.° _ A sociedade po­

derá amortizar qualquer quo­
ta, pagando-a pelo v3ilor que
resultar do último balanço

. aprovado,. no caso de ser pe­
nhorada, arrestada ou de'
qualquer modo sujeita a arre­

matação judicial -e a amorti­

zação, neste caso, considera­
-se efeêtuada mediante o de­

pósito na Caixa Geral de De­
pósitos, .Crédito e Previdência,
à. .ordem do' Juiz - oompetenœ
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Reunião do Rotary
Clube de Faro

Câmara Municipal de Albufeira
E D-I TA·L

ROMEU SANTA CLARA DE BRITO, Pr.esidente da C.omis-·
são Aâministrativa da, Oâmara .Municipal de Albufeira:
Faz s'ruber que nos te.l'mOS do artigo 359.° do Código Admi­

nistr3itivo e, de acomo com '9 deliherado na reunião ·ordinária
.

de 29 de No'V'em:bro do a:no correnté, se €ncontra' a:berto con­

,curso público para -adjudicação da abra do «C. M. 1352 _

COIlSJtrução da E.N. 270 (proximidades de Pu�gatório) à E. M.

524, em Aldeia ,de 'Matos - 1.a fase·- terra¡planagens e o/a
correntes, na extensão de 2 951 metros, ·do Po ao P 124», pelo

�

prazo de-vinte dias, a contar do dia .seguinte ao da publica­
ção deste anúncio no Diário do ·GPtv-emo.

Novo Rancho Folclóliico
rnfantil no Algarve

Garantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOC(J)LATE·

QUEIJO
QUARK
CREME·EM �GULOS

MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTÀS

DISTRmUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fran[iuD Martini f�rrajota· a fit�9t 1��.
LAGOS • Sede em -LOUL£ • 'PO,RTI.MAO

TELEF. 62002TELEF. 62125 TELEF. 24640

Alberto
.

Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:
As 2.81, 3.a., 5.ao e 6.ao feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
Às 4.&0 feiras' das 17 às 19,301horas.

Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.o - Frente

-,Telef. 235.28
PORTIMAO

Morto pela própria
caç.adeira
Aproveitando um intervalo dos

seus arazeres, o sr. João Coelho
Codacinha, de. 54 anos, residente
em Loulé, resolveu ir à caça. 4-
'certa altura, decidiu pousar a ar­
ma junto de ,�, mas tão mal a co­

locou que esta, tombando, se dis­
parou, sendo ele atingido mortæl­
mente pela carga,

SERVICE
.

OFICIAL DIESEL I
BOSCH - CAY - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS IP·ESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RÁPIDA
Ao seu

: dispor -nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 240'5 f

PGRTIMAO

Desde há dias que o Algarve
conta co-m um novo agrupamento
folclórico infantil" na aldeia de Es-­
tot. Constituido por 20 crianças, o

agrupamento fez a sua primeira
apresentação em público no pas­
sado 'Sábado no Olube Estoiense e
as aplausos que então conquístou
definem a aceitação que teve. Ora­
cíosídade e vivacidade foram algu­
mas das imagens que nos deixa­
ram, ao ínterpretar números como
«Tia Antea», «Ao nosso ,Algarve»,
«'Estão verdes», «Anda prá sala»,.
«Eu atrás das pulgas», «¡Estoi em
í'esta», «Mata a aranha»; «Baile
mandado» e como apoteose «Alma

Algarvia». O novel rancho tnfanUl
é ensadado pelo prof. ofícial ær. An­
tónio da Cruz Bica, acordeonista,
natural daquela aldeia.

Mellre �I fá�ri[a
�e tOIU�nal

NORMAS DA ELEIÇAO
N -

DE COMISSOES ,DIRI·eT-IVAS
DE CASA'S DO p'OVO
Um .despacho mínísteríal de 26-

-9-74 estabelece que: Enquantp
não for revisto o seu.,regime legal
e nos cases .æm que as Casas do
Povo estejam desprovidas de 61'­

gãos de gestão ou seja necessãrío
substituir O'S corpos gerentes em

exercício, deverão as mesmas ser

geridas por comfssões dírectívaa
que .deterão a competência estatu­
taríamente atribuída às titi't'ecçõe¡s
e às'mesas da assembleia geral, ¡e.

que serão elei!tas nos termos das

'seguintes normas:

1.a - Para efeítos de eleição, as

assembleias .das Gasas do Povo são
constituídas pelos 'sócios efectivos,
contrtbui'ntes ,(eqlll·iparllldos ou não')
e p,roteot.ores, que não tenham

qualquer dívIda de quotas, mas os

sócios protectoI'es 136 poderão mtev­
vir na eleição desde que -hajam
completado um ano de inSlcrição.

2." - Às assem'bleias poderão
ser admitidos, como Olbservadores,
não isócios das Casas do Povo, de­
pois de constituídas as, mesa.s das
assembleias.

3." - As assembl:eias terão a
r

presença de um defegado da Junta
Central das Casas do Povo, 'que po­
derá ser um elemento das Forçrus
Armadas, o qUM tomará 'lugar na

mesa.

4.� - Poderão se,r .eleítos mem­

bros das comissões dírectívas to­
dos os sócios, com excepção dos

protectores,
5.· - As comíesões cli.recti,vas se­

rão compostas por cinco ou sete
'membros e nelas. �averá sempre
marori,l'L de sócíos efeetívos ou

-equíparados a efectivos,
6." - .AJs asserrrbleías serão eon­

vocadas por um gru]!>o de sócíos
eleitores não inlf.erlor a vinte e ein­
'CW, COM a anteceGIência mínima de
quinze dias, 'Po-r 'me<i!o de aviso
'convocatório que será afixado na

sede da Crusa do Povo ·e Iilo qlllal
constarão a .data, hora e looal da
S'Ua realização .

'7." - Os prC;lmotO'!'es da eleição
referidü;g: na ROl'ma anterior deve­
r'ão dar a�la .divu�.g'açã0 do avi'so
c.onv.ocatório'8 8issegurar a preSten­
.ça Iilo deI'8.g8lclo 'P,rev,hsto 'na nor­
ma 3.·.
8.' _. A,g listas de candidatos

serão subscr,itas por um mínimo de
'vinte e cfnc,o sócios eleit0r.es e

apresentad8ls na secretada da Ca:s'a
do Povo até cinco dias antes da
data da 8Jssewpleia e imediatamen,­
te ad'ixad8Js na sede da iusütuição.

9." - A al'lsembleia se·rá pres.!­
dida por uma mesa ,const·i!tuída
«8Jd hoc» e formada por um presi­
dente e dois ,secretáriOlS, sócios da
Casa .do .Povo, dev'endo a sua com­

p.osição ser subm.etida a ratifica­
ção da mesma assembleia no �nício
do ,seu funcionament0.

10." - Â mesa compete as'segu­
rar o bom funcionamente da as­

sembleia e as condições de auten­
tioidade da votação, cump,rindo-'lhe
pôr termo a quaisquer tentativa's
de perturbação daque'las condições.
11.· - As votações far-se-ão por

escrutínio secreto, 'Por meio de lis­
tas convenientemente dobradas que
serão entregues pelos eleitoras ao

presidente da mesa, não 'Stendo per­
mitido o voto por ,corllespond'ência.

12;" - Apurados os resultados e

·prodama.dos os elettos, ela.'borar­
-se-á uma ada que será 81l1Smada
'pelos membr.o:;! da mesa e 'pelos
elertolS jYresentes e da qual se re­
meterá à "Junta Centr-aJ das CasaJS
do Povo uma cópia, assinada 'p�las
rnesm.!!iS 'entidades.
Nos clll,5i(}s':em que as comissões

em exercicio não tenhæm sido elei­
tas no,s termos deste despacno ou
incluam 'não .sócios, deverá proce­
der-,se a 'eleiçãe, de acordo iCom aiS

tpres·en'tes normas, no mais curto
.

prazo possível.
À Jun,ta Central c;laJSl Ça_� do

Povo competirá velar pe).o cumpri- .

menta destas normas.

Admite-se. Guarda-se si­

gilo se estiver empregado.
Resposta ao n." 18 422

deste jornal.

Co,missões adminlstrativRs

para a Caixa de Previdênoia
e para a Federaçlo .dos Gré­
mioi da Lavoura do Distrito

Por despacho do secretário de
Es;tado' da Segurança Socia1, foi
nomeada uma comtssão admtnís­
tratíva para a Cadxa de Prevídên­
cia do Distrito, a qual é constítuída
pelos sns, dr. António Jorge Gon­

calves Simões, presídente, José Jú­
lío Neto Viegas de 'Sousa, José
Faisca Marim 'Teixeira e "Manuel .

Joaquím Revés, vogaJliSi.
Nos termos do deOJi·eto-le� n.O

482/74, que ueteTmma a extinção
dos 'grémd.os da lavoura e SU!!iS fe­
derações" foi nomeada a comissão
liquidatária da iF'ederação dos Gré­
:m,�os daLavoura do Algarve, cons­
titufda pelos srs, dr. SUva Lobo;
eng. agrónomo Faustino Barradas"
negenta .agrícola Paoheeo Rodri­
gues, José da Luz Santos, João de
Brito Vargas e eng. Leonel Oarva­
lho de Mendonça, .a qual dniciou já

, ,as' suas funções..

ASSIGESTE

£strurne
de gados
Vende-se posto no �a:rve.
Dirigir a Jacinto lJaruta

Martins - telefone 22281 _

Castro Verde.

GABINETE DE ASSISTÊN­
CIA Â GESTÃO DA EMPRE­

SA, LDA.
_ Assistência contg:bilística,

balançQs.
_ Gestão financeira.

.

_ Análise de investimentos.
- Auditoria.

,

_ Legislação fiscal e de Tra- ,

balho.
Av. do Ténis, 16, r/c Esq.
ALBUFEIRA.

Base de licitação .

D "t
. , .

epos� o. prO'V'Ii8orw, .

669.838$00
1671¡6$(j()

As propostas æpresentad3ls serão 'abertas'na 'primeira reu­

nião ordinária que se efectuar .rupos 'O prazo indicado e que
tem IugaT, no edifício dos Paços do Concelho, pelas quinze
horas.

Os �oncorrentes terão de apresentar alvará de empreiteiro
de obras públicas de 1.a supcate_g.oria da IV categoria .e na

:l.n classe, estabelecidas pelo .regUlamento do Decreto-Lei n.O
40 623, de, 3a de Maio de 1956.

O programa de concurso, caderno 'de encargos e projecto
estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal, em todos
os'dias úteis e nas horas de e�pediente.

Paços do Concelho, 5 de Dezembro de 1974

O Presidente -da Comissão AdminiJsltrativa,

lWrneu Sant" Olara de Brito
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II Semana Internacional BÂ SQ U E TE B O L

de Gol·fe Amador
Actualidades desportivas

FUTEBOL TRESPASSE SENSACIONAL
" ,

CAFE IMPERIO

Foram os seguintes os resulta­
dos vertñcados nos últimos encon­

tros a contar para ÜiS dístrttaás de

basquetebol em curso:

Juvenis: Os Olhanenses, 47 _

Faro 'e Benfica, 50; Farense, 76
- ülhanense, 24. -Juníoree: Olha­

nenses, 45 - Olhananse, 60; 'Por­

timonense, 37 - Faro e Benfica,
42; Farense, 73 - Os Olhanen­
ses, 79. Seniores masculínos: Olha­
nense, 84 - Farense, 56; Olhanen­
se, 71 - Ginásio, 35; Os Olhanen­
ses, 38 _ ,Farense, 61. Femininos:
Os Olhanenses, 26 _ Olhanense
�; 22.

em Vilamoura
Cal"Y'lpeo�atos Nac::lonais

Com a partícípação de quase
uma centena de concorrentes oriun­
dos da Grã-Bretanha, Canadá, [)i-,
namarca, Alemanha, Holanda, Es­

cócía, Suíça, Portugal, Estados
Unidos da América, Irlanda e No­

ruega, decorreu nos relvados de,
Vlilamoura a II Semana Interna­
clonal de Golfe Amador. A par, do
interesse desportivo, houve o .cunho
promocíonal no que se refere à
actívídade turí:stica e a ocupação
da capacidade hoteleira numa épo­
ca de estação baixa. As provas ti­
veram os seguintes vencedores:
<�Ladies medal», sr.» H. Lindquist,
69 p.; «Ladies 5ta;bllefoJ;'d», sr.· F.

Enger, 38 p.; «Mens 'staif}l:eford»:
sr. 'R. E. Burton, 38 p.; «Handicap
Matoh Play», dr. J.' R. McGregor;
«Cha;mpionshtp match play»,' R.
Holmes (troféu «Comissão lRegio- .

nal de Turismo do AlgM've»).

I DIVISÃO Comentários de joão Leal

Na Praça Marquês de Pombal

em Vila Real de Santo António

Excelente o ponte que o Olha­
nense foi buscar a Espinho e admi­
rável a recuperação dos visitantes.

Após um periodo ínícíal em que
revelaram propósitos orensívos, os

pupilos de Manuel de Oliveira. so­
f'reram, um golo na marcação de
grande penalidade. Espicaçados por
este êxito, os homens da costa ver­

de foram para a f,rente e alcança­
ram novo tento. Mas este desaire
foi rogo nas hostes algarvias. En­
tão foi dutar até à exaustão e o

mesmo propósito prevaleceu após
o intervalo. Agigantando-se, con­

seguiram marcar dots golos reve­

lando todo o entendimento entre os

váriDS sectores. Depois, foi supor­
tar a tentativa de reviravolta dos

espinhenses e ai souberam defen­
der a igualdade conqutstada, me­

recídamente aliás obtida e de gran­
de mérito e valía,

Amanhã, no Estádio Padinha,
prevê-se novo êxito dos œLgarvios
sobre aC. U. F., se actuarem com

a mesma vontade e operosidade re­

veladas há oito dias ern Espinho.
Difícil a saída do F'arenee a Se­

túbal, mormente por o Vitória ne­

cessttar de autêntíca reabHitação
ante a irregular temporada que
tem vindo a realizar.

Elsrpectacular, numericamente en­

'tenda-se. a derrota do Farense

frente ao Vitória de Ouímarâes.
Justo, sob todos os ângulos, flxe-se
desde jã, O' êxito que os nortenhos
vieram conquístar à capital do 'sul.
Prevía-se um encontro equílíorado
dado 'o nivel que as duas formações
vinham revelando ao Iongo da épo­
ca. Afinal, a hegemonia vimara­

nense cedo se viria a .concretízar.

Não apenas pelo real e efectivo
valor dos pupilos de 'Mári'O' WHSDn,
sem dúvida das melhores forma­

ções portuguesaa de momento, IDas
também por motivos que ensom­

braram a tarde dos algarvios. En­
tre 'eles citamos as lesões e afasta­

mento de <Lampreia (a eubstítuí­

ção por Duarte jamais resultaria)
e de Manuel José (o autêntico aU­

mentador do trio dianteiro) e tudo

isto antes da meia hora, e ainda

as «ofer-tase de Benje, em tarde

pouco inspirada.
Vitória certa a dos vitorianos,

que terminaram o prélio, diríamos

quase, com a mesma energia 'e von­

tade pletórica com que o ínícíaram.

No final, o IFarense fez declaração
de protesto, baseada na Lei VIII,
PO'r no recomeço do encontro (aos
83 mínutose após o 5.° golo do onze

de Guimarães) se encontrarem 3

elementos antagonistas no meio

campo algarvio.

A 10 metros das novas instalações do Banco de Por­

tugal. 4 esplêndidas salas de café, bilhares e outros jogos.
O seu proprietário Luís Félix da Silva aceita pro­

postas até ao próximo dia 15 de Janeiro.AUTOMOBILISMO

VOLTA A PORTUGAL 74

Uma equipa algarvia constrtuída

por Carlos Fontainhas e Rogério
Beromenho, conquístou com muito

mérito o 5.° Ingar na classtñcação
final da Volta a Portugal em Au­

tomóvel, utilizando um «,Ford RS

2000».

Exposiçao de pintura em Faro Baile 'em Vila Real de Sto. António
No 'salão nobre da Capitania do

Porto, em Vila Real de Santo An­
tónío, realíza-se no próximo dia 31,
às 21,45, um baíle de passagem de
ano, com o fírn de angariar fundos
para a promoção desportiva do
Clube Náutico do Guadiana.

Vícente Besugo, conhecido artís­

ta hã tempos radícado em Faro,
tem patente uma exposição de pin­
tura nos salões da Centeco, na Rua

Almeida Garrett, 57-A, na capital
algarvia.
Dotado de invulgar poder" cria­

O Team Motor organiza hoje, a
dor, Vicente Besugo que é detentor

partir das 15 horas, uma prova de
de 12 prémios nacionais e estran­

perícia automobílísttca que está do-
gêíros, apresenta nesta mostra

tada com numerosos troféus. A '

algumas das 'suas últímas criações.
competição decorrerá junto à Doca

-

Nova no ,sítio do ,Tarrafal, em

üLhão,

REVEILLON 1974-75
P:&OVA EM OLHAO

e_ Arma,ão' de Pê...

Vende-seno Restaurante MARICEL
A-Venid. Beira-Mar \ OPEL �KAPITAN, com mo­

tor Diesel «Mercedes» 170, em
bom estado. Contactar pelo
telefone n." 52073 - Albufei­
ra - Algarve, das 12 às 14
horas.

TI DIVISÃO I Na noite de terça-feira, 31
de Dezembro de 1974, grande
festa 'de passagem de ano, com

ceia.

Colaboração de um conjun­
to musicai.
Reserva de mesas pelo te­

lefone 55445 de Armação de

Pêra.
Ambiente familiar.
Reserve já a sua mesa.

Vende-se'E O' Portimonense conheceu o seu

primeiro desaire no eeu reduto.
Com uma turma desfalcada pelos
castigos impostos, consequêncía do
anterior encontro, o onze sentiu a

ausência de algumas pedras ti'tu­
lares. Colocando-se cedo em vence­

dor com um tento Iogo aos 4 mi­
nutos por Luz II, os oaríeventíaos
víram a sua vantagem ampliada
ainda antes do intervalo com novo

tento por ,MonslO. !Mas no 2.° tem­

po os homens da Marinha Grande
alteraram o 'seu sistema; vieram
com toada mais ofensiva e numa

persístêncía digna de apreço obti­
veram a 10 minutos do termo da

partída o golo da vítórla. l!lxito

inesperado mas a premiar a força
anímica dos vísttantes,
Amanhã, o Portímonense actua

no Funchal para defrontar o Ma­
rítimo, um sério candidato à pro­
moção 'e que não deixará fugir o

propósito de pensístir nessa inten­
ção.

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Farense, 2 _ V. Guimarães:, 5

Espi,nhO', 2 - Olhanense, 2

II DIVISAO

Portímonen ..
,
2 � Mari:nhen., 3

III DIVIIAO

Sambrazense, O _ Olllvai!s" 1

Luso, 1 -;- 'Sídves, O

Aljustrel, 1 - Lusitano, O
V. da Gama, 2 - Tor.ralta, O

IDsiperança, 1 - Alcochet., 1
�

JUNIORES

Farense, 1 _ 'Sporting, 4

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Olhanense, 4 - Lagoa, O

Es.perança, 1 _ Lusd.tano, O
S. LuíSl, 2 - ,Sambrazense, 1

. Tavirense" ? - Pontim., ?

Restaurante THE STABLE
e concessão de toldos em Man­

ta Rota.

Respostas a este jornal ao
n." 18207.'

CHAPÉU

PALMARES TRACTOR,
Vende-se DANIiD BRüWN 990

com carregador frontal, em con­

junto ou separado, uma ceifeira

atadeíra, um' martelo perfurador
com 2 barrenos e outras aíraíes

agrícolas,
Informa o telefone 961-30 da LUZ

DE TAVIRA.

EmíOio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3_1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Ven�e-Re eIU �oo conto Pára-raios
Por retirada urgente, rés­

-do-chão esquerdo do lote 53
da Rua das Oliveiras em Por­
timão, junto ao Liceu, com 4
assoalhadas e 2 casas de ba­
nho. Trata telelf. 24702.

dos tipos Franklin' e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
Pais.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à �as'a mais antiga

do Sul do P'aís, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre V,alente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

it
Umnome

Uma marcà

¡iAlMARtl Uma garantiaill DIVISÃO

O 'Esp'erança dei,xou fugir outro
ensejo. de" pular para mats desta-.
cada pos'fção. o. nu:lio que consentiu
no seu redUto ao Akochetense,
aumentou de um para dois PO'ntos
o !fo.sso de separação com o Vasco
da Gama. Um resultado um tanto.

inespe,rado 'este dos laéobrigenses.
Inesperado também o desaire do

Sa;mbrazense que se deixou sur­

preender pe10 Oli.vars :e que cedeu
wssim dofs pontos de 'grande -valia.
Na lutà' entre ÚltimO's., aceita-se

como normal ,a derrota do. Silves no :

Barre,iro. Aceiibâvei também aJS' der�
rotas do ;Lus�tano em Aljustrel e

do Torralta em SInes, contra O'

guia da competiçãO'.·
"

Amanhã um deJ1,by regi'onaI a

opor duas: turmas com problemas
classificativos. IEqui'Iibrio serã a

nota dominante neste ,Siilves-:Samr
brazenSJe. Lusitano ,e Torra;]Jta ,são,
favorttos nos prelios que vãO' tra­
var com o Beja e o Reguengos¡ sob

'

o céu algarvio. Dificil a desloca­
ção do Esperança a Liisboa, para
defrO'ntar o üperãrio..

, !.
--------------_.,

JUVENIS

ALGARVE
J)rilia da �f)(ha

APARTAMENTOTBRRENO I»JRl £ULTURJLagoa, O _ Esperança, 4
Farens.e A, 4 -'- Portimon., O

Qüarteirense, O _ Lusitano, 6
Farens,e B, 1"- Louletano, 1
OThanense A, 1 _ S. <Luís, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVIl!IAO

V. 18etúbal-iFare.!JJ8'e
01hanens:e-Cuf

II DIVI'SAO

Marítimo-Portimonense

I' III DIVISAO
Si,lve'S)-ISambrazense

Lusi,tano-Beja
TOl'raLta�Reguengos
üperário-Esperança

JUNIORES
Farense�LuS;i:tano de l!lvO'ra

CAMPEONATO DISTRITAL
Silves-ül:hanense
Lagoa-,Esperanç-a
Lusitano-São 'Luís

SambrazeIliSe-Tavirense

Vende-sePretende-se 1/2 a 1 hct,
com água própria, no espaço
compreendido entre a estação
de Aicantarilha, Pêra, Albu­
feira, Quarteira,

.

Almansil,
Boliqueime e estação de AI­
cantarilha. Indicar se tem ha­
bitação, renda anual e locali­
zação.
Resposta a este jornal '�O

n.O 18381.

Novo, em Povtimão; 3 assoaLha­
das, coziizlha,. despensa, mal'qui-se e

v·arandll1li1. iBem situado, com vista

para a (Praia da Rocha e Monchi­
que. Aca:bamentos em;':¥lOgno e alu­

mínios, -aquecImento, <�tc.
Contactar com ;telefone 22081 -

püRTEMAü. ,\' .;: "

Vende-se apartamento, fren­
te à Fortaleza de Santa Ca­
tarina.
Informa telef. 22504 -Por­

timão.

Estás doente t
Tens saúdet
Para a adquirires ou con­

servares tens agora o teu me­

lhor Amigo no livro «Os Ca­
minhos da Saúde». Procura-o
numa boa livraria ou pede-o a

J. Santos', R. Joaquim Bonifá­
do, 17 - LISBOA-l.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

ALVOR
António José Afonso AI,farrob-inha (ruílio ,«W'OS �oroo

M1lDICO ESPEOlALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortõptica (ginástica, oéolar)
Lentes de OontaAlto

Consultas: Rua de sœ. ADt6D1o,
49-1.0 Dto. - FARO

Vende-se prédio de rés-do­

-chão, COlIll 7 divisões e cozi­

nha, casa de banho e despen­

sa, na Rua !Pedro Ãlvares Ca­

bral, 13. Resposta para a mes­

ma morada.

Deseja aos seus Clientes e Amigos um NataI Feliz e

Novo Ano Próspero.JUNIORES
o. Farense não aguentou a van­

tagem obtida no 1.° tempo, quando
vencia o' Sporting por 1-0. Depois,
a mator pujança f1sica 'e atlética
dos «leões�> sobrepôs-se e deu mar­

gem a uma robusta e expressiva
vitória. FavoritismO' para o. Fa­

rense, nO' encontro. de amanhã com

o LUlSlitano de l!lvora.

"'.....",..."-" ..." .." ..." ..,,..

Caixa d e Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AViSe

JUVENIS
OJ:hanense B-Lagoa
,Esperança-iSHves

São Luis-QuavteirenS'e
Lusttano-rFarense B

Louletano-rMoncarapaohense

CENTRO TÉCNICO DE CONTABltlOAUECasal Sereno)Troféu «Brandy PORTEIROS DE PRÉDIOS PERTENCENTES A PEHSOAS

COLECTIVAS DE DIREItrO PRIVADO OU PúBLICO Direc,ão de FELISBERTO CORREIA.NATAL!FELIZ
Por Portaria n.

° 676/74 do Secretário de Estado da Se­

gurança Socia.rl foram integrados no regime geral da Previ-

dência, como beneficiários os supramencionados � como con­

tribuintes as pessoas colectivas, proprietárias dos prédios.
A contribuição é de 23,5% sobre o ordenado base e valor

atribuído a:o alojamento (750$00).
A presente portaria produz efeitos a 'partir de 1 de Outu­

bro de 1974.

Faro, 10 de Dezembro de 1974

Estudo, Montagem
8

Exeoução de Contabilidade.

ASSIST£NCIA TÉCNICA

Largo D. Joio II, 36 .. 1.0
Telef. 2:86.....

PORTIMXo

Luís Manue>l San'tos
Ao cl do Apartado 40
OLhão

JO'sé João BatilS>ta Ribeiro
Soldado Condutor _ 30 - F

D. G. A.
Lfsboa·3

l!l e:s¡te o voto que formul'amo.s a

todos os leitores deste jo.ma;! ,e de
um modo muito afectuoso a quan­
tos ·se têm interessado pela inicia­
Uva de «o. futeboli:s:ta algarvio do
ano». ParlJ¡béns também aos feli:llelS

contemplados no sorteio que efec�
tuãmos 'com a colaboração presti­
mO'sa da fIrma Francisco Matias,
de Torres' Vedras e que vão ser

dist.mguido,s com embalagens do

sempre desejado «Brandy Ca;sal
Sereno». São eles:

Armando Vi11gílio SOlUS-a MaT-tins
Rua Dr. Virgilio Inglês
Fuseta

'DentrO' de dias aS! embalagens de

.«Brandy Casal Sereno» serão en­

viadas para as moradlJ¡SI destes lei­
tores. Entretanto, hoje voltamos a

i:ncluir novO' cu¡:íão�voto que deve
\Ser cO'lado num postal e enviado a

Jornal do Alg{}ff'l)e - Apartado 12
- Vila 'Re8l1 de 'Santo António.'

A COMISSÃO

ARLEQUIM, Livros InfentisI TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO» 'Tavira Está à venda o primeiro livro desta colecção:
B R A N D Y Nome:CASAL SERENO .. -.--.-- .. ---- .. - .. -.- ...... -- ....•.•. - •. -- ....• -- ...........••....................

- .•..... -

Clube:
-----------------------------------------------------------------------.---------------------------------------

o GATO DAQUINTA AZULO proprietário do Bazar Tânger deseja aos seus

clientes e amigos um NataI Feliz e um próspero Ano
Novo.

Teodoro dos Ramos Vale Baracha.

,

De MARINA AWAHNIA

Ofereça-o pelo NATAL a seu filho ou amigo
BlndeTeÇO:__. .. __ .. _._ _ _ _ _ _

.



PONTO DE VI'STA
O DESPORTO E'M POR-

,
TUGAL (3)

�Q a (lI88Unto dJos
"'0'818018 .cQm;entár�os antlmo'l"es,
ooitaano« a debruçM-?7AOS 80-

br.e o «;pseudo-¡J;e:spof't1o». com

eepecæü incidência no futebol.
Oomeçœmo« por trl:tm8cr.ever

palanrra« de Jo:sé Augusto, ex­
-t1'einador da «setecção de to­
dos nós» e aDtual técrnico da
equipa de futebol do Vit6ria de
S,etúbal. «O 1t5 de Abril ainda
não CMgou aIO fut,ebol profis-
8I£onal. EI8t1e, se nãJo for rees­

truJtur<liOO, ,temos diaJ& conta­
das. '. O regime fascis·ta eer­

viu-l8e do jutebo; e de outrO's
oarminhos para d8l8VÍM as maIS-

8Ia8 potpUlamæ
.

da análiJ.s.e de
prÓb�8'Y(U1)8 fu'ilJdiàmervtais •.. Os
clube« estão 4 bfri,ra .àa failê.n­
cia. '. Urge integrar a prÚit1i­
ca desportiva no moviimlento
eôuooaona;» (<<A Oapital» 11-

-1'2-74. pág. si),
A opinião ae José AugustO',

pessoa id6nea e bom conhece­
dor ao 8eu eector de actiVida­
de pmfisl8ional, é roolistioa e

vem corroborar aquilO' que.
œfirmám08' em amterso« comen­

tárro. Mœs fala-nos tœmbém de
um outro problema, que se

OlDen tua: as oris'818 finl:rmloei.ras
dos clubes.
Os corpos dliIr¢tftl1Os do

Spurt lriisboa ,e Booifica œpre-
81entarœm à 'sU(}) massa associa­
tiva o ne�t6rio e oontas do

arva de 1973. Numa 'l"ápiida
anális,e ooS8e t,rabalno, aqUÍ/Do
q'lt,e maÆs no:s cha'miOlU a aten­
ção, foi o sali1io 'Ilie;gatlf.v.o ¡fu,
secçÕ!o die fut,ebol, na ordletm
do'S seis mill co;r¡,tos. Ouriosa a

consrt,atœção de que esta s,ec­

ção foi da& que menor núme­
ro de atleltœs mOlVimentou,
exactœmen.te 98. Temos poils
uma média superior a 60 c0n,­

tos ae prrej'l¿ízo por at�eta. Ou­
riosamentIB a secção ae C;i;clis­
mo do. mesmo alube, que f'Wnr
clona :em regime de pro.friJssiio­
nalismo, p11oporciorvou um pre­
juf,z.o na ordem dos 1t 160. oon­
tos. Os prejuízos das· outll"a\'t
modalidœdes rondara¡m os 100
oontos mas, em oon.trapan'rt'ijda,
movimentarœm mufJto maiils

proticœntes. O cl1lmqJÍ8mo, por
e:l)empDo, foi

-

pra.t:i!cado. por
1 043 entusiiastas e a g:i;nás,tica
por 645.

O 'Sopor<tíng aiube <te Porrt'u­

gal. na SUa assembleia geral,
anunciou ta1fl,Qém '!ImLp,nejuíZ<J
de ooroa die 8eis mil oomltos. E
todios 0'18 ou,f>rP8..r;lw;es'jfl'lJ¡e ptY.S_
'swem secção 4æ diæpor:to d-vto

<�profi'S'8Íonal» irão i'lIfJII!ê8entan..
do os 88US saldos altamente

nJegœtívtY.S.. ,

.s'o,b1f'ie o assumitoj JQS'é Au­

gusto afirmou: «O' p'l"oblema é

pr6funào. Muitos itos que aU­
mentavam Q futeb()¡l projiissiio­
nal «IenOOilhEiram-se». 0,18 oota­
b,e�eDimentos, bancÚirios cer­

oetarœm os créditÇ's». Es':tas pa­
lavras disp'6n8am qua�qUler co­

mentário espe<ciœl, ,tão ,eloquen­
tes s{Í;o. Era o cœpitœlilSmo que
alimentava o futebo'l. Mvtnto o

oapitali.smo, O' futebol ,bem œe

p1'ocurarr outro awnventQ.
A stiltuação de defvcite finan­

DeW-O apr<esentada pela maiiori'a
dos clubes, svtuação grave ae­
vidiO às circunsU1.ncias em, que
é oriœda, ñãio Q sef'ia tantO' se

o fut.eb:oll em vez de 8er prati­
cœdo par 98 ratletas (cÓ;so do

Boenfica) o .1os8e PO?' milhMe'B.
Nesse caso, .o eventWO;D pre­
juízo financeiro seriJa salutar,
pois ,estávamos fomentamJd:o o

verdad�o desoportO'. O tal no-
1)0 alimento de q'!l.!e o futeb'OJ,
neo68svva é a swa d.emocrati­
zação.
14-1B-74

IDduamdo Vffi"ÍISSim.o de SiouJsa

VENDE�SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edificios

com terreno anexo e com a

área total de 5700m2, 'com
três frentes, sendo 3850
m2 de área cdberta e 1 850
m2. desc<Yberta, situado
num dos melhores locais
da vila, 'ad8Jptáveis a qual­
quer indústria elou demo­
lições para construção ci­
vil em zona devidamente
autorizada como previsto
pelo plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
-OLHÃO.

A PRGMOÇÃO 00 TURISMO NO ALGARV·E
E O «IDEÁRIO» D'A VOZ ALGARVIA
LIDMOS hã dias, por mero acaso,

um edccumentárío ilustrado de

divulgação critica e esclarecímen­
to da provincia do Algarve, com

vista ao ,Fomento da Política do
Turismo Internacíonal». Tal' «do­
cumentãrio» (relativo ao mês de
Setembro) íntítula-se A Voz Al­

garvia, é publicado mensalmente
em Lagos, sob a direcção e promo­
ção do sr. Armando Carneiro.

QUe dizer deste. nOoVO mensário
algarvio? Que vem preencher uma
lacuna no panorama jornalístico do
Algarve? Que iremos assistir a tim
desusado surto de progresso na

indústria turística desta PrOovincia,
graças à promoção d'A Voz Al­

garvia? Para ambas as questões,
temos respostas negattvas - e

procuraremos, em seguida, a traços
largos, justíñcã-las. I
A Voz Algarvia nada vem acres­

centar de positivo ao que tem sido,
e é, a Imprensa regional - quer
no aspecto formal, quer no que res­

pehta ao conteúdo - e não vislum­
bramos, em boa verdade, que as

necessídades da nossa Imprensa
tenham sido, com este novo men­

sárío, mínírnamente mitigadas. :It
preciso I'epetir�se o ditado popular·:
«Tudo como dantes, quartel-gene­
ral em Abrant.es:». Alliãs; pena é
que a Imprensa algarvia, paupérri­
ma no :seu contexto geral - salvo
raras e honrosrus excepçôes-, nada
aproveite com o apaI"ecimento de
uma nova publicação, posto que to­
qãs as oportunidades deveriam ser

aproveitadas para insuflar sangue
jovem à débil «carcaça» dos nossos
hebdomadãrios regionais. - Albttn­
dam amda as nozes para quem não
tem dentes: ...
,Mas, no concernente à promo­

ção da indús:tria turística A Voz
Algarvia tem ambições _:_ e tem
sobretudOo inúmeras contradicões ...
E senão v,ejamos o que afirnÍa, em
Editorial, o director do «documen­
tãrio iltl:strado» de que nos vimos
ocupando (número do mês de Se­
tembro).

Depoils de pedIr a omnipotente
ajuda de Deus e a comp.reensão dos.
leitores, o sr. Armando Carneiro
define-se como um homem de «for­
mação política assente no primado
filosófico dum sistema sócio.econ6-

.

mi·co que falhou na sua essência
prãtica» (nosso ã:parte: será o s:lJs­
tema corporativo de tão ,<boa» me­
mória? ); e, maIs adi'ante, fnfo.r­
ma: ·«Como ideário profissional 'es­
colhi a Política do Turismo». Ora
bem. Pa!'ece ser &bvio que ninguém'
terã nada a ver com o facto subjec­
tivo do director de A Voz Algar­
via ter escolhido, ·como·ideãrio··pro-'
fj,ó"SlionaI, a PoUUca do Turi'smo; já,­
todavfa, 'que se cuida opOrtuno apon­
tar o desfasamento entre a fo.rma­
ção politica do rsir. director A. C.
- formação que «assenta no pri­
mado dum ·sistema que falhou na

prãtica», I'ecorda-se - e a neces'si­
dade de um trabalho aturado e fe­
cundo de promoção do turismo no

Algarv.e - cuja importâncía socla]
não poderã e'star à mercê dos «sd's­
temas falhados» de cada qual, exi­
gindo, pelo contrário, uma efícãcla
a todos os titulos inadiãvel.
O s,r. Armando Carneiro «<ho­

mem realizado, que não muda, não
se vende, nem ·se abandalha», como
se intitula) assev'era também no
seu Editorial, que «tudo pe�deu,
economicamente, com o advento do
«25 de Abril». Ora, !liqui urge per­
guntar: que ·estranhos neg6cios
(dever-se-ia dizer negoci'atas?) te­
ria o ·sr. Carneiro se uma revolu­
ção de tendências democrátka'S
(revolução que, deve dizer-lS'e, nun­
ca pôs em peri'go os interesses eco­

nómicos estabele'c�dos,) lhe provo­
cou, a 'ele, ·sr. Carneiro, tão grande
ruína nos cBjbedais? Inquietante
mistério ...

I Jã de somenos gravidade nos pa­
I"ece a contradição de A. C. ao es-

I
crever que «não obedecerã a in­

. transigências, nem se avassalarã a

bandeiras 'partidãnias'», para logo
aditar que tem «uma 186 Bandeira»

I
( com maiúscula, pots ·claro !): o
seu (dele, sr. Carneiro) «ideãrio
político». Mas, afinal, A Voz Al­
garvia (rs:eu director) tem ou nã.o
uma bandeira?, 'se Item, sendo únI­

ca, é ou não intransigente, é ou

não partidãrl:a?
Fala-se ainda no «engrandeci­

mento e no futuro da Raça Portu­
guesa». Oh, sr. Armando Canei:o,
por quem é! Raça Portuguesa! Que
terriv'el express'ão!, a lembrar le­

centes personagens de pesadelo
histórico. Mas, então, não é verda­
de que a ideologia das raçrus e das
castas foi chão que já deu uvas

(aliás intragã'Veis)? Só faltava
voltarmos à «raça» - da traça...
Editorialmente, diz aindà o sr.

por Sequeira Afonso

Conferência sobre
Medicina no Circulo'
Cultural do'Algarve

Festa de Natal

em São Brás de Alportel
UM grupo de jovens são-brasen­

ses, com o apoi:o da Oomíssão

Regional de Turilsmo, Câmara Mu­

nicipal e Delegação Escolar de São
Brás de Alportel, promove amanhã
uma festa natalíoía denominada «()
nosso Natal»" que desejamos cons­

titua autêntica conrræternízação
das gentes daquele concelho.
O programa estã assím elabora­

do: no cinema, às 15 horas, pro­
je�ão de filmes. de desenhos ani­
mados e dlistriJbuição de livros, gu­
loseim!lis e balões às crianças; às
21 horas, teatro de 'carãcter cultu­
ral e polí>tico; às 23 horas, .cântfcos
de Natal, 'concurso de charolas,
baile e folclore. A entrada é livre.

o Uonservatório Regional do Algarve
foi a 'SII'ves
A oidaJde de Silves reDebeu o C.on­

"8rervatório RegionaJl do Algar­
ve, ,re,preoontado pelo coro e piro­
fessor·68. E ,rooebeu como é 'iteu uso,
is,to é, oo,m a maior gentliileza e fi'­
dalguia.

, Não é de estranhar a maneira

'BRISAS elo GUADIANAI

romo as vastas oont,BnaS die pes­
soas que ei8taooim na Sé OatetLral
ouviram todo o progrœrrr;a qUe ,�hes
foi aprresen�ado. iff que a cidade die -

Silves tem uma tradição qUe vent

ae sécu1os. Tradição em cultivalr as
beias. ar,tes, ,tanto em .músWa CiOr11I1O

nas �etll"as" na a'rquitec.t.UIf"a, ,etc.
O coro regido pelo lI"ev. José Pe­

drO' Marlins, mailS uma vez mias­
trou O' que pode a força die VI01Ilta­
ae e o pra,zer die fa,zer mÚ8i1ca die

conjunto. As 8'IJ;aS' cinjdQ ()!UI i8ei-s
. dezent1J,9¡ dle cOmq:J.Gn(3'l1Jt1es' onde, a

par da juventude de alguns. há a

juverntude .doS! de 'cinquenta e ma�s

amos de idiade, most,rarram bem c0-

mo servimo 'Ulma; ·causa ondle 86 8e

pensa; (em dar aos out·TOI8, é 1JI08I8Ível
fazer uma junção de tão d�rerentes
iàades dando frutos tão belos.

1!: qWe Il arte, aMm aas mmtas

vantagems que todos oonheoemDs,
tem também () gTOlTlJde mérito die

fazer UtmT todJos no mesmd. alto

ideal. 8eja qual flor a idœde.01(, con­
diçÕ!o. Os.mais ,",ovos. tOCOO08 pela
sublime arte aos' 8'0�,' 11eveste-rrhSi(3
de uma maturidade qwe só lhes faz
bem, dando-1Ms a noção de qUO!11Jto
pode 1¿m cowjunto de esforços quan­
do se preto&rUl;e atingir um fim e

neste caso um 'fim, ·tão belo. O co­

ro jlfiz-I8<e .ouiuir em' obras. Bœch,
HaendeJ, p. Z.ezi'nho, eltc.

Os !pro.fessores Duarte Cos,ta e

Augusto P'¡'�es, ,em guitarrra clás&i­

ca tOCa1'"am 'abras de DUMt@ 008ta
e SohubeTit. Dual'te Cos,ta é um no­

me gronide na música pOl'tuguesa e

par ilSso não admira que nos tenha
dado mterp11etações die nível que
186 os 'mestres são capazes de ofe­
rec·ar. AU;gUl8;t.o P'¡''res secund;oll/,·-o.

com segurança e técnica perfeita.
O coro, na afinação e interpreta­

ção de todo o programa, mJOs.tra
bem quanto t,em trabalhado' e

quanto deve ao seu l'eg'entJe, pois
para 813 chegar d perfeiçãc dle­

monstraJda é Feci80 m'UiiltO' esforço
e trabaJlho.
Depois do serão, ,foi of<e'l"ecid!a

uma oew" que deu oca:sião a várias

ma'niifestações de sã alegria e de

agrrœdá.vel oorn1J.Ímo.
. A todo'S que com a sua força de

vontade vão .contribuindo para o

pragresl8JO do OQfn8eT1V/lItório Reglo­
nal do. AJgarv<e, daqui ,envialmos as

nossas felicitações, pois é uma

consoladora 'l"eaVidŒde ver a sua

influê'l!JOi:a em toda a promncia,
faoondo votos para que sejam da­

das ao CO'17iSierVat6rio po8'8tibiZida­
d'es parra p,oiler percorrer 't.oæa :a

Pro1J.ÍnCiÍa na sua tão be� 16 útil

missão.
Pl. R..

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estrada
nadon-at Compreende sequei­
ro e regadio e possui casa pa­
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n.O 18255.

meMna.. Também os O. T. T. deci­
diiram colaborar no O!Co;r¡,'tecimen­
t.o, emiiUnda um carimbo comemo­

rœtiivo, que uma solícita funcioná­
ria apõe n.o l(»Ga;l de exposição, noS

..s,o.brescritOl8 ou noutra COlf"Tes;pon­
dência que lhe fer apresentada.

J. M. P.

Armando Carneiro que «em vez de
imigrar (não será emigrar 1') e pro­
curar no exilio o pão negro de
cada dia», se deixou «ficar para
continuar a lutar». E qual a luta
de A. .C.? Terçar armas por um

Portugal sem desl:gualdades socíats
e sem injustiças? Não. Só «menos'
ricos e menos pobres».' Convenha­
mos que as -sconsoíêncías turístí­
cas» ficarão assim mais altvíadas.v.
Cumpre ainda perguntar (e vol-

..." ...." .." ..." .." ..." ..." ..." ..

vendo ao «25 de Abril» que «arruí­
nom) Armando Carneiro) onde terã
o director d'A Voz Algarvia obti­
do o capital para se lançar na pu­
blícação de um «documentãrio
ilustrado»? Parece que «os homens
sem sono» terão sído benevolentes:
ou não?
No programa do novo mensãrío

destaca-se a intenção de fazer «a

exegese do Turismo no Algarve».
E expãcítamente, se atesta no n.s
5 do aludido programa, 'que se pre­
tende «fomentar junto dos Portu­
gueses radicados no Estrangeiro
uma politica dinamizadora capaz
de }he,s incutir no espíríto a noção
de que só o Algarve - em Portu­
gal - lhes oferece condições (¡ni­
cas para a Ulsufruição dumas féri'as
reparadoras». - Aqui, cabe inter­
rogar: então A Voz Algarvia vai
incutir mentiras aos seus leitores,?
Po�s não � 'verdade que não só o

Algarve oferece, em Portugal, con-

dições para a usufrufção de' fé-
......",."-.,....',_" ..." ..." ..."." ..." ..." ..." ..." ...,,...,,_w

rias? E o Minho? E a Madeira?
E outras zonas do País talv,ez me­

lhor apetrechadas que o Algarve
para proporcionarem as tai,s -«fé­
.rias reparadoras»? Além disso, já

¿�oC��f��:r;�{)e�r!d!;O��� ��:' TEM REGISTÁDO MUITOSlVISITANtES A
��� �\;�,�:�: lUX; ::op�r�re�l: MOSTRA FILAT£UCA COMEMORATIVA DOS
guns priv:lleg'lados, que no Algarve '

.
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lidades económicas de quem ganha
«o pão ne,gro de cada dia» em ter­
ras ,estrangeiras. A não ser que a

lógica seja uma batata".
Faça, pois, A Voz Algarvia as

exegeses que quiser, tenha os Ideã­
rios poHtfcos que mais aprovei tem
ao 'seu responsãvel, mas não se

acredite qU,e, com aquele «docu­
mentãri'o ilustrado», a pro.moção
do turismo no Algarve vã revelar

quaisquer :i:ndiciosr de progI'e,sso. A
não ser, daro, que se trate de
«progresso de caranguejo» - e en­

tão, ai, <Sim, talvez regræsemos, a

curto ou médio prazo, aos «ventu­
rosos» tempos do sr. iD. Renrl!que
de Sagres, um dos 'tails «altos e

honrosos símbolos de oitocentos
anos de RilSlt6.ria» de que também
fala Armando Carneir.o.
Em I'e'sumo, e povque jã vai lon­

ga estia entasUada p-ro'sa, termino
pondo ,em destaque o ,seguinte:

1.0 - Nã9 conheço o sr. Arman­
do .carneiró, muito em:bora :fique'
certo, depoils de ler o ,seu famige­
rado ,Editorial, que a sua enuncia­
da <<independência de pensamento
ecléctico e human�srta» nada deve
aos mais puros princípios da sã'
democracia que devem œger as

relações entre Os homens de tadaiS
as latitudes;

2. ° - Espero, por razões de coe­

rência, que A Voz Algarvia venha
a ficar «para tia» - pois não ha­
vendo desc·endentes não advirão
problemas de «partilhas,» dum «do­
cumentãrio ilustrado» falido por

Ii
�
�
;
;¡;
;

No Círculo Cultural do Algarve, �em Faro, o dr. António Galhordas, p
secretârío de IDstado· da Saúde no :;
1. o Governo Provisórío, prenunciou ..

uma conferência sobre «Condicio- �
naãísmos politicos e socíaia na cria- i
ção do Servrço Nacional de .saúde». =:!
O orador f'rüsou as deficiências e I

Iímítações da medicina" da forma jrIJ

como vem sendo praticada através i
das Caixas de Previdência e C'OIllO , I
o era por todas as organizações

.

•médicas portuguesas no anterior jrIJ
regime político e a linha de actua- I
ção seguida, que disse ser contra- �
ria aos efectivos ínteresses de uma ji!
honesta política de saúde. Salien- !
tau que uma salutar e esclarecida I
política neste sector deve partir das ¡:;:o

bases, devidamente apoiadas nos ::;
chamados centros de 'saúde cornu- !
nítárta, com a participação de �
equipas de técnicos da saúde e de "'­
outros trabalhadores ao serviço da �
colectívídade, ..

�No fmal estabeleceu-se animado Idiálogo, registando-se numerosas "'­
intervenções. ,

I
jrIJ

! -, II Embora com as restrições devidas ao grande encareeímento dos I
:; combustíveis, não foram por

: completo abolidas entre nós as I
J iluminações festivas, que normalmente assinalam a quadra do I
� Natal, Ano Novo e Reis. I
1..."_" ...." ...,_" ...."_" ..." ..." ..." ..." ..."_" ..,,...,,..,,

V· ILA Reail de Santo Arntónio vai

ganhando algumas ,tradições
no camqJo da {vlaiteUa. Fo?' neJa que.
se reali,zo.u, em 1957, a I Exposi­
ção P.ortuguesa de. FiJlateJm T6100-
tica Escortista, que de:correu mvs

instalações do Clube Náutíco do
Guadiana, :tfJllJe o ,patrocíni.o do
Olube F*lœtélico de Portugal e f1es;.

pe11tou, na altUlf"a, a�gum inter.esse,.
sendo apresentados cerca de 150

«,quadros,» dæ filatelistas de div.er­

..sos pontos do Pafs.
Mais ,tarde efectuaram-s,e na viiZa

,outras expos¡£çõesl, geralmente a 1

de Dezembro, em comemoração do
Dia do -8.elo, temào a décima, há

paucos amos, Stido aissrimalada com

a edição de um inter<e8sante .sobres­
crito alusivo.
Oom estes, antecedentes, não se

818tranha que 08 f�lœtelistas vila­

-realens,es; desejassem ,também as­

'Binalar a passœgem --do' oog,undo'

nat.. reza;
3.° - Creio nrus possibilidadeiS'

do desenvolvimento da fndúBtnia
turfostica no Algarve, no quadro de
uma'reconv·eI'são democrãti:ca das
suas estruturrus-base,. e na necessi­
dade de uma autêntica promoção
desta provincia LSlll.ina no Pais 'e

no estrangeiro, eliminando .oportu­
nIsmos que nada mai;s servem que
vontades alheias aos justOoS inte­
'reSiSes da imensa maionia da pop:u­
lação do ALgarve.

centená.rio da fundação de Vila
Real da Santo António, agora pro­
movendo, no átriio superfur do edi­

fício d08 Paços, do Ooncelho, uma
«:Mosttra» que, sem deixar ver, 'em­

bora, .todo.s 0-'1 18,8®S' «:trunf0l81» rves,te
sec.tor, ·evidencW. as. suas, opreJferên­
aias e dedwação' a um passatemqJo
que œjud,a, de tœcto,' a passar maw
depressa as h()i1'(1JS livre.s, de quem
\Sie �he ded-wa, e conta, po,r ,todo o

Mundo, ,largOd, mwhões de aderen­
tes.

Diiremos, a propÓ8liito, que esta
«doença» dos s,elos ass.ume asqJeoto..s
instrutivos El coo8ltitui bom negócio
para as ·OOJSas· dia esrpecmUdade, que
abundam nas prinC"-pai8 ddades de'
tod08 O'S países.

.

A «MOI8rtra» com�œtiva dos
duzentos ano.s da Vila Pombalina,
?!nclui dæassete oexposUo,re8l (espé­
cie de prœtel!eirœs ve11ticai8> co·m

ma� .de um metro quadrado cada),
alugœdos d Fedemção Porrtuguesa
de Filatelia. À sua abertura, na

tarde de sábado passado, as,<¡æsti­
ram muirtos f.'flatelistas 'e membr0!3_
aa Comissão Adminisrtrati;va do

Munwípío, .tendo o relS>pec.tivo pre­
sridente, ISJ'I". Joaqwflm Baptiisrta Pe­
dro Correia, manvf68ltado a sua ISa­

tisfação pelo intereStse de que, no

dm;�to das, comemoraçõæ, o certa­
me .5113 reveslte e pelo manifesto bom
gosto deno>tado na aprBl8Jentação
das vá11Í/ll8l colecções" POIT" sua velZ,
o membro da comisisão. promo,tora
da exposição, sr. Joaquim Vale­
riano Rodrigues Oarepa, congratu­
lou-s;e po.ll" se haJver con&eguido che­
gar a bom ,termo na realização da
«Mo8>tra», agradecendo d Odmara
Municiipœl, na pessoa do s,eu pre­
sidente, todo o apoio e facilidades
recebidos..

O certame mant,er-se-á abento
até amanhã Œs 22 horas e a ele
concorreram 08 fUateiliSta\'t �.sI. José
Alexandre Pires., C<m1J sobresc,ritos
de França e àe Inglaterra; JOSté
Maria dos, Reis, Herlenœ, temÚitiica
so.malis-tœ; dr. Luís Flores, RibeirO',
tem4Jtka' ultramarina; Joaquim
Gomes Nené, ,temática de pintura;
Pedro A1exandre Parreira, temas
da França; António Pedro da Luz,
,temœs por-twguesi6s e ultramari'no8l;
José Manuel Pereira, t·emátiica de
E>I!cotismo; Joaquim Valeriano Ro­

drigues Oarepa, sobresmto8i do 1.0
dia com carimbo do Funehal; Emí­
lio Diogo Oosta, s,obrescritos do.
centenário'do .B. N. U.; António
Patrocínio Madeira, ,temÚiticas dIB
pe4xe.s e bQTobol�etœs do u¡,tramar
e estll"ang8irQ; Rafael Estêvão Ro­
sa Guerra, temática di:ve7l8a.

As8inalando a «Mos,tra», a Oâ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo Ant6nio fez editar interes.­
'Santes sobrescritos alusrilvQs, qu<e
podem ser a¡lquiridos no local da

��...----------------------------.----------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------

lJosé Guerreiro
Neto '&, F.O, Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR :UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPó­
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Ã AO SEU DllSPOR

ESCRITóRIO: R.\PADRE AN'.IIÕNIO VlEtIRA-LOULÊ
TELEF. 6 22 83
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